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Editorial 


Eis que chegamos ao sexto No Front Zine, o último do 
ano... Mesmo com várias prioridades da vida pessoal que foram 
surgindo nesses últimos meses, tentei ao máximo fazer algo 
que agregasse a este 46, mas confesso que meu tempo foi 
escasso e não consegui ir muito além do que podia fazer. Mas 
consegui uma excelente entrevista com o Josh, proprietário da 
já icônica loja de discos Chain Reaction Records, lá do 
Colorado, USA. Sempre estive ligado nas lives que os caras 
fazem no facebook e resolvi passar um email perguntando 
sobre o interesse de rolar uma entrevista pro Zine, numa 
pequena oportunidade de apresentar a loja para a galera daqui 
que ainda não conhece. Me espantou a receptividade e imensa 
boa vontade logo na primeira resposta. Acho que o principal 
fator de ter ido atrás dessa entrevista foi o fato da loja trampar 
com duas grandes paixões minhas: discos e skate! Achei a 
entrevista muito legal e estou imensamente satisfeito por tê-la 
concluído. Ainda fui atrás de possíveis entrevistas e matérias 
com selos brasileiros, mas os que contactei, nenhum enviou 
resposta... Foquemos no positivo! E eis que mais uma vez 
nosso querido colaborador Marlon Maciel nos brinda com uma 
imensa entrevista exclusiva com a lendária A.R.D. Têm isso e 
muito mais nas páginas seguintes. Isso sem contar a já 
tradicional e sempre magnífica arte gráfica de Zé Aldo. Tenham 
uma excelente leitura. 


Paz a todos! 
Fred 
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Com mais uma formidável colaboração de nosso brother Marlon Maciel, deixamos vocês 
com esta excelente entrevista com a lendária e influente banda A.R.D. 


Com 15 inéditas na agulha, A.R.D. (After Radioactive Destruction) prepara o lançamento 
de “Sua dor é a minha dor”, seu sétimo álbum, trazendo temas como violência, lixo, 
degradação humana e minorias perseguidas. Tudo feito durante a pandemia no Estúdio 
Quintal, do guitarrista Sávio Américo. O material sairá em formatos cassete e CD, parceria 
com os selos Som de Peso e Tudo Muda Music. “Nosso sonho molhado é que tudo fique 
pronto até o final do ano”, disse Gilmar Batista, desde 1984 na banda que ele ajudou a 
formar no Gama, DF. 


Em março, pouco antes do isolamento, o grupo tocou em São Paulo na turnê de Terveet 
Kadet e só não divulgou melhor o esperado split com Rattus por causa da pandemia.“Está 
tudo nas caixas”. 


Em meio ao caos e com nova formação, Gilmar (vocal e baixo), Sávio (guitarra e vocal) e 
Marcão Guerra (bateria e vocal) produziram clipe, single, fizeram letras e riffs, testaram, 
gravaram e mixaram tudo no esquema DIY. 


Aos 36 anos, a precursora do punk no centro-oeste brasileiro segue imune na luta 
antifascista, amplificando a revolta e o grito de resistência do cerrado. Uma jornada de 
milhares de quilômetros de histórias e gigs bem doidas, aqui e lá fora (Dinamarca, 
Finlândia, Rússia, Mongólia, Estônia, Suécia), ao lado de bandas, só para citar algumas, 
como: Ataque Epilético, Cólera, Lixomania, Ratos de Porão, Invasores de Cérebros, 





Besthóven, M.D.C. (EUA), Brujeria (MEX), Kohu-63 (FIN), Yacopsae (GER), Fatum (RUS), 
Riistetyt (FIN), Rovsveet (SWE) e Rattus (FIN). Esses registros estão nos canais da 
(Dbandaardofficial para quem quiser saber mais. Nessa entrevista, Gimar Batista falou do 
novo trabalho, isolamento, cena underground no DF e fez um balanço de 2020, o ano que 


não começou. Confira: 


- 2020 acabando e parece que nem começou. 
Ainda assim A.R.D. produziu bastante. Qual 
balanço dá para fazer até aqui” 


- Sempre li sobre as epidemias e provações com a 
saúde global e como a população reagiu. Desde o 
ensino médio e na universidade quando estudei 
epidemiologia. Pessoalmente, me sinto em uma 
bolha repleta de loucos burros e suicidas que 
moram na casa ao lado. Para a banda tem sido 
desanimador. Tínhamos grandes planos. Tour no 
Brasil para divulgar o split Brothers in Boois, 
festival no México, uma tour com datas definidas 
de ida e vinda, cidades e países, com uma 
agência de shows na Finlândia à disposição. 
Produzimos algumas coisas à força para 
mantermos a sanidade e a liga da banda. Ficar 
isolado foi bem difícil. 


- Estamos vivendo sob incertezas por conta de 
uma pandemia que muita gente simplesmente 
ignora apesar dos 150 mil mortos no Brasil (e mais 
de 1 milhão no mundo). Acrescenta aí 
desgoverno, intolerância, pessoas defendendo 
nazismo, ditadura, fascismo. Como vê tudo isso? 


- Sou até otimista e acho que essa merda na qual 
estamos atolados até as orelhas vai passar. Como 
banda, acho que o país já era. Perdemos o rumo e 
a coragem de lutar. No fundo, quando 
conquistamos aquelas Diretas Já, ali foi um 
momento crucial para nossa sociedade, pois 
perdemos o foco. Nosso maior sonho havia sido 
conquistado. Foi como na libertação dos escravos 
"estamos livres e agora?". Não criamos uma base 
para ser seguida e, O pior, os trabalhadores que 
assumiram o país se perderam e se 
corromperam. Apesar de anarquista, naqueles 
dias eu era puro orgulho e sonho. Hoje, vivemos 
situação caótica e o louco que ocupa a cadeira de 
chefe de Estado brinca de reinar. Um idiota 
seguido por uma multidão de fanáticos raivosos. 


namorada chegou a positivar C-19. Como 
foi passar por essa experiência” 


- Isolamento é um cardápio muito rico. 
Possibilita ficar maluco, virar monge, soltar 
os demônios internos, escrever livro, beber 
e comer como um glutão beberrão e aceitar 
que é coisa de deus, o que não passa por 
nossas cabeças. Para a banda, o mais 
difícil foi achar o caminho de volta, energia 
e ânimo para nos manter inteiros e 
comprometidos com a causa ARD. Muitas 
bandas e coletivos desistiram de março até 
agora. Sobre o vírus: a primeira vítima fatal 
da minha aldeia foi um amigo de infância. 
Tem sido bem difícil. “Enterrei” vários bons 
amigos. Com a namorada foi pânico total. 
Ela foi assintomática e agora está livre. 
Seguimos o mais isolados possível, mas o 
risco continua. Aqui no DF geral andando 
na rua sem máscara e aglomerando. Que 
tenham uma morte sem dor. 


- ARD tocou em SP com Terveet Kadet num 
dos poucos shows antes da turnê ser 
cancelada. Havia preocupação daquele 


3 show não acontecer? 


e: 


r 


- Eles conseguiram fazer três shows. O 
nosso foi o segundo. Tinha mais duas 
datas, Brasília e Goiânia, e o governo local 
cancelou. O mestre Lája Ajála andou bem 
apreensivo e quase não faz os três únicos 
shows, mas conseguiram fazer três datas. 
O convite surgiu da parceria antiga com a 
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Rebel Music e naquela ocasião eu estava gm 








TEN € 7 yr SR 
voltando a fazer pen do time. Até duas horas E pelo Sel Tudo Muda usie de Brasília. pisa 
antes da gig a gente achava que seria cancelada. y Vendemos algumas e merch também. A ms. 

+": Muito burburinho e gente jogando contra, |: pandemia prejudicou muito, perdemos o 

“-— inclusive, divulgando o cancelamento. O evento ' ânimo e todo material continua nas caixas. + 


| metade da cena paulista. Mas deu tudo certo. músicas do split no set dos shows futuros. 

a Ninguém se contaminou. Foi nosso último show O material pode ser comprado com a 

"" antes da pandemia. Na volta, o baterista se isolou banda nas redes sociais da 

por um mês e "jogou a toalha”. Coor=lafo fere go [o )jifoit= | NS oTo 4 po [o IS IEST<] [ooo [DT 

| lançaram o CD e a cassete: Som de Peso 
E e Tudo Muda Music, respectivamente. 

“é” - Novembro faz oito meses do lançamento de 


Brothers in Boots. Pandemia prejudicou a 


foi uma maravilha. Casa lotada. Ideal para matar a Devemos sim retomar incluindo as 
- Porque levou sete anos para viabilizar o 

dl 

E] 


divulgação? Vão retomar isso? Como é possível split? 
+. adquirir? a 
Ê 4 - O amigo “Juvas” Gilvany fez o backdrop 1º 
“.: - O evento no Morpheus marcou o lançamento | daprimeiratoure acompanhou Rattusem 
“== oficial do split. Levamos as cassetes produzidas 4 vários shows. Em 2013 nos convenceu da is 


importância de lançarmos um split para La 
celebrar a Ronca entre os dois peles: 
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A Rattus liberaria os direitos de prensar as músicas do recém lançado Turta (Svart Records) eARD: 
” gravaria sua parte. Gravamos - porém, Gilvany teve sérios problemas financeiros com o selo que -: 
| “ havia criado, o GBG Records, que lançou “Causas Para Alarme” em CD, e ficamos esperando ele | 
=, * recuperar-se para assumir 0 lançamento que seria em digipack, formato ideal dada a grandiosidade . 
+ do lançamento, mas extremamente caro. Sem grana, seguimos sonhando. Em 2019 decidimos: -..- 
+" à lançar a qualquer custo. Encontramos os dois selos dispostos a participar e soltamos a cria em é 
| março. g 


[ 
- Quatro momentos entre 2007 e 2019 aproximaram ARD e Rattus. Conta um pouco dessa 
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história... 


- Em 2007 ajudei a produzir a gig do Rattus no 
DF e eles ficaram em casa. O evento foi no 
Teatro de Bolso Galpãozinho, o nosso CBGEB, 
cujo show foi o mais lotado e o mais insano da 
tour. Em 2017, como membro da Rebel Music, 
coordenei os shows no centro-oeste e 
novamente eles ficaram alguns dias em casa. 
Em 2017, fizemos dois shows com Rattus na 
Finlândia. Tomppa e Vellu nos hospedaram. Em 
2019, organizei os dois shows deles no centro 
oeste, em Samambaia e Goiânia, e tocamos 
juntos. Nesses anos fomos adquirindo 
confiança, a amizade e camaradagem 
cresceram com muito respeito e cumplicidade. 
Dai, eu e Tomppa fomos trabalhando 
paralelamente no split - escolhendo nome, 
fotos, artes da capa e encarte. 


- O baterista Marcus Guerra voltou à banda em 
junho. Por que houve mudança? 





- Marcus saiu em fotos e reportagens da tour de 
2018 e já havia sinalizado desejo de voltar. 
Então, depois da saída de Maciel em março, 
assustado com a covid, eu e Sávio achamos 
interessante tentar a possibilidade do retorno do 
Marcão. Sabemos da qualidade técnica dele. 


- Foi o trabalho mais inusitado possível. Gravei | 

em casa uma base no violão, enviei ao Sávio | 
que modelou a guitarra e o esqueleto da batera. 
Depois, cada um, em momento isolado, foiao 5H 
estúdio e gravou sua parte. Gravamos em * 
inglês, espanhole português. Jáestáno Spotify . 
e vai sair ainda este ano em coletâneas nos ** 





à —- Alerta Antifascista foi o primeiro trabalho com pás 
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RR. - | ” um à lançar álbum novo... Como tá isso? Rc 


É THONTDE REREL MUSIC ARES: a NE A 1) 1: : E Em 
40 aa otissm PUNK: -pRLANDS - EN RE 1! VU - Atualmente são três músicas gravadas e 


mixadas e mais 12 em processo. Acapa será do b. 
artista russo Pepka Mulinov, nosso fã e amigo. +... 
O nome será “Sua dor é a minha dor”. Tudo 4: à 
produzido no Estúdio Quintal do nosso |. 
guitarrista, Sávio. O lançamento será por conta =:- 
da parceria entre os selos Som de Peso (RS) e : 
Tudo Muda Music (DF) e a impressão será em 
CD e cassete. Estamos vendo a possibilidade :: 
de lançar também em vinil. Nosso sonho | 
molhado é que tudo fique pronto até o final do .!! 
ano. Estamos muito ansiosos e felizes com a *. 
qualidade do que está sendo produzido. .:. 
Estamos vivendo um momento muito bom na 
banda. Temos um excelente estúdio para as . 
gravações, sem a pressão das pausas para |, 
shows e com tempo para compor. 3 


É, as 30 ur (NA HOCUS: das | Fa 
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setembro é uma das principais causas de 


morte no mundo. À cada 40 segundos uma 
pessoa tira a própria vida. Um milhão por ano 
no mundo e 12 mil no Brasil. Cada vez mais 
envolvendo jovens. Tinham ideia disso? 


- No CD Síndrome do Emputecimento 
Progressivo abordamos o tema na música 9 
minutos. Com a pandemia, notei grande 


" - Crescimento nos casos. Resolvi pesquisar O 


assunto e fiquei bem preocupado. Sempre tive 
curiosidade pelo tema. Estudei desde 
documentos sobre a prática honrosa do 
harakiri dos samurais e guerreiros japoneses 


“ até o suicídio em populações indígenas no 


Brasil, como os Kaiowás. Já perdi pessoas 


. bem próximas, como o Samuel, ex-baterista 
- de uma banda promissora de D-beat aqui do 


DF. Temos que manter o alerta ligado, a 
depressão é uma doença sutile invisível. 


- Você tem uma história antiga de militância no 
punk. Como está a cena atualmente no DF? 


' - Por conta do isolamento, a cena se resume a 


lançamentos de gravações recuperadas de 
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importantes e ocasionais 
participações em coletâneas e muitas fofocas 


- para manter as mentes ativas. Sem 


desqualificar nenhuma ação, as mais 
importantes têm saído do Gama. Produções 
do ARD e Besthóven, que tem lançado várias 
compilações em parceria com Music Punk 
1977. 


- Você é coordenador de produção do Festival 
Rock Cerrado, Música e Ecologia. Como é 
exatamente esse trabalho no festival? Como 
foi esse ano? 


- Sou o braço direito do organizador e criador 
do projeto em 1996, quando tocamos pela 
primeira vez, ainda com o nome alemão 
Stuhlzápfchen Von N. Esse ano, até agora a 
única ação foi um concurso de criação do 
novo logo com a participação de 24 artistas de 
oito Estados e do DF. O evento ainda vai ter 
quatro seleções de bandas, concurso de 
poesia ambiental e plantio de mudas nativas 


' do cerrado em locais específicos. Teremos 


dois dias de festival com vários atrativos. 
Mas, somente em 2021. 


o RE 








ro La 


ENCTIA PUNK ME 





























dra vir planos mais ousados? Turnê para is 


pa da Finlândia (Oulu) e descemos até o extremo : É: 
sa * sul (Helsinki) de onde a van retornou para | 


x 1 M O 
4 
Ea Li : 
e er i 


“E a e] no a : : E ; E E I 
| 20 DE MARÇO 2020 Ms 


Dia o 


E 


- 36 anos de trabalho e uma turnê que cruzou a | 





Rússia dá pra dizer que foi o ápice ou podem “=.“es: 


comemorar 40 anos? 


- À Transiberian tour foi em 2018 durante a 
Copa do Mundo. Amaior aventura já vivida por 


nós. Foram quatro dias de vôo até a fronteira . 
PE. da Rússia com o Japão. Tocamos já no *. 


primeiro dia. De lá pegamos uma van, com 


motorista russo e uma videomaker, e. 


cruzamos aquele gigante na diagonal de baixo 


para cima, de Vladivostok até São A 





Petersburgo. No caminho, paramos na capital .'. 


da Mongólia, onde fizemos um show, voltamos . 7” 


para Rússia e ainda fomos até o extremo norte 


Moscou. Ainda fizemos uma data em Tallin, 
capital da Estônia, e voltamos para Helsinki 
onde pegamos vôo para Alemanha, Marrocos, 
São Paulo e finalmente Brasília. A viagem 


* durou 34 dias. Se tudo der certo pretendemos 2": 
voltar à Europa no ano que vem, mas aideiade . 
, Celebrar os 40 anos é bem interessante. 


si. - De onde surgiu a ideia dessa viagem? 






- Quando fizemos a Iced Calango Tour, em 
2017, ficamos com um crédito com um 


5 EE produtor russo, que gostou tanto da gente, que PS" 
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* assumiria tudo, cachês, 
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no ano seguinte nos ofereceu o desafio. A 


= gente só precisava das passagens de ida e 


volta Brasil-Europa-Brasil, que lá, ele 
transporte e datas fechadas. Fomos atrás de 


um programa do governo local que financia 


viagens para artistas. O valor deu pra pagar - 
grande parte das passagens. Na volta, .: 


entregamos um relatório de gastos, 


"- Ffealizamos palestras em escolas e 
entregamos um CD com o documentário . 


resumido da tour, disponível no YouTube, e 


também apresentamos em bares do rock na ' 





cidade. ip pin o 
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"4 :- Marlon Maciel, jornalista, desenhista, baixista da banda Mundo Sujo, 
": sobrevivente de uma leucemia, editou o zine Contra-informação e 
* tocouno Governofobia nos anos 1990. 
É si 
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A Chain Reaction Records é uma loja de discos localizada em Lakewwod, Colorado/USA, na As 

“ativa desde agosto de 2014. Hoje, além de discos, a loja vende equipamento de skateboard, 

: livros, camisas, bandeiras e uma infinidade de coisas relacionadas ao Hardcore Punk, Metal e 

e Skate. Assistindo aos “lives” que a loja transmite no facebook, fui cativado pela descontração, 

. Simplicidade e simpatia dos vídeos. Outra coisa que sempre me chamava atenção eraofatodea —: 

“loja sempre distribuir material de bandas novas e obscuras, nunca se limitando à material 

:manjado e de “venda certa”. Com isso, resolvi passar e-mail pros caras perguntando sobre a a 

“” - possibilidade de uma entrevista e a resposta me surpreendeu, tamanha animação e atenção que cá 

* deram ao meu contato. Então, fique agora com essa entrevista concedida pelo Josh! 


“- Em primeiro lugar, gostaria de agradecê-lo por esta entrevista. Então, você poderia nos contar 4. 

' | :+um pouco sobre você, quando você começou a se envolver com Hardcore, Punk, Metaleskate? + $! 
Josh - Eu era um garoto que curtia Heavy Metal e minha introdução a tudo isso foi KISS no final =%as 
dos anos 70. No início dos anos 80 eu ainda estava ouvindo KISS, bem como uma variedade de 
bandas como Boston e até Devo. "Shout at the Devil”, de Motley Crue, mudou minha vidae me |: 
fez perceber que não tinha escolha a não ser arrasar! De lá foi Ozzy, Judas Priest, Iron Maiden, 
etc. Quando comecei a entrar nas bandas de Thrash como Slayer, Overkill, Anthrax, Metallica, 
: etc... fui exposto a bandas punk como Dead Kennedys e Circle Jerks. Eu adorava Thrash e 
' Hardcore Punk, então o “crossover" realmente me atraiu. Até então eu estava no ensino médio e 
realmente senti que eu era parte desse movimento. Bandas como DRI, Corrosion of Conformity, 
Septic Deth, Nuclear Assault, Agnostic Front, Cro- -Mags, SIS Exploited, de at: Aeausea Cri. ção 
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começamos a vender shapes do DRI e 
o Suicidal Tendencies. Percebemos que não 
Slaughter, English Dogs, estavam: E havia uma loja de skate independente do 
+ constantemente em meu toca-discos. A? “1 nosso lado da cidade, então fomos em frente. 
partir daí eu realmente entrei no Crust como --.: Foi apenas um ajuste natural. Desde então, 
Amebix, Axegrinder, Misery e bandas que . * + Vimos outras lojas de discos nos seguirem 
continuaram a fundir metal e hardcore punk. ::x — para o mundo do skate. 
Sempre me inclinei para o lado mais pesado -: E : 





e extremo do punk. O skate sempre foi um . - Eu sempre assisto as lives”, as quartas e 

ajuste natural com quase todas as bandas e asi Sextas, e uma coisa muito positiva é o fato de 
subgêneros mencionados acima. Foitodaa *:' que a loja sempre disponibiliza muito material 

atitude e mentalidade do skate-punk do sul. .,' de bandas novas e não conhecidas, não só 

da Califórnia. Até as bandas de Thrash: focadas na maioria das bandas e gravadoras 

como Anthrax pegaram na vibe skate-core. ; famosas. Essas coisas muito subterrâneas |... 
Então, eu estava dentro! Em meados dos - : sempre têm uma boa aceitação pelos clientes “... - 
anos 80 eu era um skatepunker total! Euw,.. daChain Reaction Records? 





praticamente ainda vivo esse estilo de vida! a a ) 
a Josh - Nós nos orgulhamos de vender coisas 


- Chain Reaction Records abriu em 2014 : E 1, que as outras lojas de discos não conseguem 
como uma loja de discos e depois começou : ou não sabem. Somos a sede da música | 
a vender coisas de skate ou desde o primeiro ' N extrema em nossa região dos Estados Unidos. 


dia a loja vende todos esses tipos de: As pessoas são sempre super animadas em 
materiais? encontrar as coisas menos conhecidas em 


o. Nossa loja e ela vende imediatamente ou fica lá 

Josh - Quando abrimos não tínhamos . E por um tempo antes que O cliente certo entre. 

skates, mas veio naturalmente Ê quando ; Es E um risco calculado ficar um tempo com as 
a E Ri 
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o p ego 
' s: - Quantas pessoas fazem atualmente parte Ago” 
“FME da equipe? Todos estão envolvidos com SR 
** Punk, Metal ou Skate? Fale-nos sobre sua :.-. 
*: 9º: cena local... muitas bandas, zines, rótulos, j 
Fra du skateparks? 

HR 
+. Josh - Somos 5 e 3 de nós somos skatistas. 
E he Todos nós tocamos em bandas e apoiamos a 


=> cena o máximo que pudermos. Justin (meu 

à irmão e coproprietário) faz um zine de tempos 
em tempos e toca no Clusterfux - ROAC e 
uma banda gothpunk chamada Weathered 
Statues. O Brasil toca em bandas e tem 
trabalhado em um zine. Dean toca no Modok 
e faz arte para muitas bandas locais. 
Wendzeltoca no Grimy, anda de skate e foi um 
cara bem ativo na cena de Denver por mais de 
30 anos. 





Certamente, a Chain Reaction Records 
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também foi impactada pela pandemia da 
Covid-19. Como a loja está lidando com 
essa situação? Quando possível, você E: 
pretende voltar às atividades normais, 

como bandas tocando ao vivo dentro da. 
loja, por exemplo”? 


Josh - Tivemos que fechar por quase dois * 
meses, confiando em vendas on-line para =. 
pagar algumas das contas. Nosso í, 
senhorio foi legal e trabalhou conosco :. 
durante esse tempo. Quando =: 
conseguimos reabrir os moradores 
apareceram fortemente e a loja tem e 
estado muito ocupada desde então. +; 
Adoraríiamos ter bandas tocando na loja nt, 
de novo, mas acho que isso não vai 
acontecer até o final de 2021. Vejo 
bandas postando datas da turnê para o 

início de 2021, mas vejo isso como 
irrealista neste momento. Os casos ainda 

estão subindo. 


- Aloja tem espaço para skate, como uma 
mini rampa ou algo assim? 


Josh - Temos um meio-fio na loja em 
frente ao palco, bem como um tubo, 
trilhos e algumas mini rampas atrás da 
loja. O estacionamento é bem agitado, 
você tem que ser hardcore para andar por 
lã. No inverno não é incomum encontrar 
alguns caras dentro da loja arriscando 
umas manobras. 


- Tenho uma cópia do álbum 
autointitulado do Clusterfux... Parece que 
a banda voltou às atividades, certo? Ouvi 
uma gravação muito recente no youtube 
mostrando um crossover poderoso. 
Como estão as atividades da banda? 
Preparando material para um novo álbum 
ou single”? 


Josh - Nós entramos em hiato por cerca 
de 7 anos! Durante esse tempo, Justin e 
eu nos concentramos na ROAC, mas o 
Clusterfux está de volta há alguns anos, 
fazendo alguns shows matadores com 
DRI, Agnostic Front e Suicidal 
Tendencies. Sempre atraímos nossa 
influência das bandas de crossover que 
crescemos ouvindo, mas também das 
bandas que se aproximaram do Crust 
com uma abordagem mais direta como 
Extinction of Mankind, Extreme Noise E 
Terror e até Doom. Poderíamos ter “A 
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entrado numa de canções mais longas e épicas às vezes, mas quando a banda voltou, sabíamos 
que éramos melhores como uma banda Hardcore Punk/Crossover, jams épicos não 
funcionavam muito bem para nós. Um som forte com uma abordagem direta como Final Conflict 
e Accused funciona muito melhor para nós, parece mais natural. 

Acabamos de lançar um vídeo para nossa música 'Anti-45' e temos algumas outras músicas 
mais novas em nossa página de bandcamp também. No último ano, relançamos alguns dos 
nossos materiais que estavam esgotados em CD. Temos um novo álbum inteiro e pronto para 
gravar, mas a gravadora com quem estamos trabalhando quer esperar até que a situação do 
COVID se normalize mais. Estou ficando nervoso e adoraria ter um 7” lançado enquanto 
esperamos. Na primavera passada, lançamos um split 7” com SMD (Los Angeles) com a música 
"Anti-45". Acho que ainda tenho algumas cópias, mas vendeu muito rápido. 
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- Eu acho que ROÃC é outra banda que você faz parte, certo? Devo dizer que gosto muito 
daquele LP lançado pela Profane Existence, mostrando um som na veia de Amebix, Tragédia, 
Miséria... Abanda ainda está ativa? 


E 


Josh - Clusterfux não faz Crust épico muito bem, mas Justin e eu amamos muitas dessas coisas 
e então nos reunimos com Dean e começamos o Roác para satisfazer esse desejo. Dissemos 
vamos tocar tipo Amebix, Axegrinder, Neurosis, Black Sabbathe foi isso que fizemos! Lançamos 
1 LP, 2 splits 12º com Life Once Flourished (Orange County, CA) e um EP de 4 músicas. Não 
estamos mais ativos, mas ainda somos amigos e todos trabalham na loja. Estou muito orgulhoso 
0 [0] mi não [DI cE=Tor=|or= Tap To do [CH Fla Torc 16 4 


Lt: 


- Bem, muito grato por seu tempo e paciência. Deixe suas últimas palavras. Onde as pessoas 
Jojo Jo [Ta a/c diferido Rigs o rc il afo ão [SRSIUES ES 
bandas e qualquer outro trabalho 
que você está envolvido. 


Josh - Quanto às últimas ai=-— 
palavras... Tratem uns aosa 
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com respeito e se esforce para ser uma pessoa melhor. Essa é a Única maneira que podemos 
impactar mudanças reais, tem que vir de dentro e começa com nós mesmos. Não podemos 
esperar que as guerras acabem ou esperar que os ricos parem de tirar vantagem dos pobres se 
estivermos lutando entre nós e nos aproveitando uns dos outros. 

Se você gosta mais de hardcore punk e crossover, confira CLUSTERFUX: 
https://clusterfux.bandcamp.com/ 
www .facebook.com/Clusterfux303 


e confira este vídeo: 


www .youtube.com/watch?v=PqYIEPerZS8 


Se mais pesado, um Crust meio Doom, confira ROAC: 


Facebook - ()ROACCrust 8793 WEST COLFAX AVENUE - FA Ee A pes 
Https://roac1 .bandcamp.com/ LAKEWOG) COLORADO SBIS > 
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Banda D-beat/Crust da cidade de Campinas (São Paulo - Brasil) que após 


- algumas formações, em fevereiro de 2017, tem sua primeira formação ideal, ' 
'. ; sendo esta considerada o início "Oficial" da banda, que na época contava com . 
Wallas (vocais), Michel ( Bateria), Helião (guitarra) e um amigo convidado que -. 
“ ajudouno baixo. 





Detêsto tem como principais influências as bandas suecas crust/D-beat dos 
e. anos 90, bem como hardcore europeu dos anos 80. Os temas da banda são 
: «+ - . Sobre morte, dor e guerra. da 


* A formação atual da banda em outubro de 2020 conta com Wallas (voz), .. 
““ : Michel (bateria) e Ziggy (guitarras), e a gravação mais recente da banda, feita .i! 
- no mesmo mês de outubro - "2020 Studio Trax” - foi feita com esta formação, | sia 
* com Michel /Ziggy gravando o baixo no estúdio. o 
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EM Co - Horrendous Grindcore Freak Compilation Vol.3 CD (2018) 


Wa Ay - Detêsto/Skarnio Split Tape (2019) 
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https://detesto.bandcamp.com/ (bandcamp) 


Wallas constantino Ohotmail.com 
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BRUTAL ALIEN FEST I = 11/05/2019 

01 - Unsane War 

O - Atomádtá 

03 - Bomb Kigthmare 

04 - No Tomorrow 

OS - Detésto 

DE - Detésto II 

07 - Det Sista Kriget 'Disfear) 
0ã - Warcollapse (Warcollapse) 
09 - Incver Eell 

10 - The Stench af Death 


wallas..conastantinoghocmai*.cocma 
www.vocebook.com/dotestocruet 
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Sean Fitzgerald é um artista/ilustrador e animador freelance. Seu 
trabalho está em camisetas, capas de discos, emblemas, DVDs, na 
rede e em qualquer lugar onde os punks residam. Sean é um 


colaborador de longa data do Profane Existence, hospedando o Scairt 
Radio através de nosso site de podcast (agora em espera) e foi a força 
por trás do Protestzine de 1989 a 2009. Ele é um ótimo artista e um 
sujeito infernal. Sem mais delongas, aqui está Sean... 





PE: Há quanto tempo você cria”? 


- Eu comecei a fazer banners e ajudar zines quando tinha cerca de 16 anos e hoje sou um 
homem de meia-idade. 


PE: O que influencia sua arte? Quais artistas te influenciaram mais”? 









- Desde que eu era adolescente, sempre foram álbuns e desenhos de tatuagem. Todos os 
habituais do punk Gee Vaucher, Giger, Pushead e com o passar dos anos Mid, Stiv, Hush, 
Paul Booth, Xed Lehead e um zilhão de outros pequenos blogs e amigos. Também sempre 
gostei da ilustração celta, de pessoas como George Bain e Jim Fitzpatrick. 


PE: Seu trabalho parece que começa com os meios tradicionais e depois você vai com os 
computadores para dar um passo adiante, em que meio você prefere trabalhar” E você acha 
que os computadores adicionaram mais ao seu processo criativo? 


- Sempre adorei usar canetas de feltro pretas. E durante anos qualquer arte que fiz, para as 
pessoas, nunca me preocupei em esboçar a lápis, apenas desenhei com qualquer caneta 
preta que pude encontrar. Mas então por volta de 1999 descobri o photoshop e comecei a 






trabalhar em tempo integral como designer 
o [= [o7o NM = q) t= To JRR (E To [o JEBE=T= BA 0] da [o JU RV YO [o] o [NI 
Photoshop e Illustrator. O que foi ótimo non 
começo, mas acho que, como a maioria das 
pessoas val concordar, acabou matando. 
Acho que muitas pessoas estão encontrando 
o equilíbrio agora e usando computadores 
para aprimorar ou limpar desenhos, em vez de 
recortar, colar e hborrar no photoshop. 
Depois de usar computadores para projetar 
por tanto tempo, pode ser muito difícil se livrar J 
deles. Como você sabe, você poderia copiar/ ..-=="5 
uma seção ou linha em uma peça com muito 
mais rapidez. Hoje em dia tento não usar 
tanto, mas uso para quebrar um desenho. 
Então, eu poderia desenhar um personagem 
e depois desenhar outra peça 
separadamente, então se uma banda quiser 
mudar algo, é muito mais fácil do que mudar 
depois. 


Ii 


PE: Você achou difícil a transição para a 
manipulação digital? Você estava hesitante 
em abraçar atecnologia”? 


- Quando na escola viamos um daqueles 
computadores que tinham um rolo de papel 
perfurado sempre saindo dele não podíamos 
imaginar. Portanto, sempre me pareceu um .., 
monte de merda. Então, foi só quando -s 
cheguei aos 30 anos que cheguei perto de um 
computador. Eu fui realmente capturado pelo 
que pessoas como Mid estavam fazendo comgá 
ele. Então comecei a mexer com isso. 


1 
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PE: Você recebeu algum treinamento formal 
em artes ou é autodidata” 


- À escola que frequentei enquanto crescia 
nem tinha aula de arte. Mas eu sempre quis | 
fazer arte desde que estava na altura dos | 
joelhos. Então, meu portfólio quando me 
inscrevi para a faculdade de arte era 
composto de esboços a lápis mal desenhados | 
de punks e ruínas. Mas entrei na faculdade | 
fazendo Belas Artes. Mas fiquei 
completamente desiludido com isso, pois 
descobri que havia muita merda envolvida: | 
como se tivéssemos uma exposição coletiva | 
de trabalho e esse empresário de Dublin me | 
contactasse sobre a compra de uma das 
minhas peça - e esse empresário descobre 
talentos, compra o quadro de alguém, que ele id) 
acha que poderia ter futuro na arte, então o E: 
que ele faz é investimento - comprar, trancar e | 
se você ficar conhecido, ele vende. Eu pensei | 
que isso era uma besteira completa, então | 
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não querer vender para ele, mas o curso era bom para quem queria isso. Haviam 
muitas outras coisas de que não gostei na estrutura do curso. Então, no final, eu não 
terminei e saí e me tornei um viajante da nova era para um pouco mais de diversão. 
Depois de um tempo de muita bebedeira, comecei a entalhar em madeira, o que me 
levou à construção de barcos de barro tradicionais. Então eu peguei o bug criativo 
novamente, e fui para a faculdade para fazer animação clássica e depois multimídia. 
Tudo ótimo, mas no ano passado, após trabalhar como Designer Gráfico por mais de 
dez anos, reavaliei minha vida e como a estava vivendo. Torna-se um 'emprego' e 
pode perder seu valor próprio. Agora estou fazendo a tradicional alvenaria de pedra 
seca irlandesa. Que não envolve máquinas ou cimento poluente. Todo martelo e 
cinzel, mas ainda adoro desenhar coisas que me interessam. 


PE: Além de fazer arte, você também faz uma revista e um podcast. Como essas 
buscas surgiram e em quais outros projetos você está envolvido? 


- Bem, eu comecei um Zine chamado 'Protest' com um amigo em 1989, que 
costumávamos enviar para o Reino Unido para ser impresso, por um cara punk 
chamado 'Bobprint'. Normalmente era uma tiragem de 300, mas depois de muitos 
anos de preguiça em publicar, pelo menos duas edições por ano, encerrou por volta 
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de 1996. Comecei novamente E, um zine * 
online por volta de 2000 e, finalmente, 
imprimimos novamente. Mas, depois de um ae 
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de terror como a Rue Morgue Radio. Onde 
eu pensei que não seria ótimo ter um time de 
pessoas fazendo a mesma ideia, falando ' 
coisas punk anarco crocantes. Mencionei : 
isso a Dan (PE), que disse que também teve 
a mesma ideia, mas de ter um tipo de: 
punkcast online 24 horas. E assim foi em 
2009, com a primeira entrevista sendo para o 
Agrimonia. Mas para ser honesto, as bandas 
não gostam muito de falar em um programa 
de rádio. Uma vez que é ao vivo e tal, não é o mesmo que perder tempo 
pensando em um questionário. Mas também devo usar isso como uma boa 
chance de agradecer ao Profane Existence por me deixar continuar com 
* Isso e me permitir entrevistar quem eu quiser. o 
Além do podcast, escrevo para o CVLT Nation (blog de música st és ER 
underground online) e tento cantar em uma banda de black metal. 
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PE: Seu trabalho é bem intrincado e intenso, nada feliz, sem coelhinhos e - 
flores permeando suas criações. De onde vem a imagem? | 


| - Bem, suponho que seja a música e as imagens líricas. Acho que andam :: po Ee 

" — de mãos dadas com imagens sombrias, embora algumas pessoas tenham ':ERR 
provado o contrário. Mas eu acho que se você está ouvindo um estilo de : 
música mais pesado, precisa de imagens de aparência apocalíptica, pois 
se encaixa no clima. 


PE: Para quem você fez covers de discos”? 


- Extreme Noise Terror, Phobia, Coldwar, Raw Noise, Abaddon Encarnate, 
-- Subhumans, Riistetyt, Coitus, Desconfie, Death Dealers, Oposition Party e. 

+ muito mais. Muitos folk têm ideias diferentes para o álbum da banda. Como .. 
+“, eu lidei com Phil Vane (RIP) para as coisas de Extreme Noise Terror, Raw 
= Noise e Death Dealers. Ele ficava no telefone por pelo menos duas horas. : 
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dizendo, dê uma olhada nesse documentário e listava um milhão de ideias e 
conversamos sobre o que daria certo, o que era ótimo. Então, 
completamente diferente seria Skinny (RIP) de Coitus e Coldwar diria coisas 
como, somos todos obcecados por botas, tanques e Motorhead, vá em 
frente. O que mais gosto de fazer atualmente é com caneta e tinta, mas ainda 
fe tejo fo Tia tibi dc o fo] Fc |O [STO Tc into [claTo [oo [o No [DIR To] dante ii g= To [cTo Ur To [0 


E 


e" di = 





PE: Você está criando fora do meio punk”? Que outro projeto você está 
fazendo e que outros tipos de arte você gosta”? 


- O maior projeto que estou fazendo no momento é um conto mitológico 
ilustrado de Balor, o Deus do Caos e da Morte. O livro se chamará “Balor of 
The Evil Eye”. Refiz todas as áreas onde dizem que os eventos da história 
ocorreram. Alguns que têm referências históricas de batalhas/locais. E 
principalmente sobre o verdadeiro sistema de história/crença celta irlandês 
antes de ser destruído e bastardizado pelo cristianismo. Eles roubaram 
antigos locais de cura e os transformaram em poços sagrados e igrejas. 
Transformei algumas das histórias em parábolas. 

A essência geral da história é de Balor e sua tribo, os fomorianos e sua 
batalha/vida com os Tuatha Dé Danann. E principalmente uma batalha contra 
o mundo civilizado, rituais de fertilidade e valores do caos primordial. Tenho 
um blog de pesquisa com fotografias, referências e esboços: 
http://baloroftheevileye.tumblr.com - Alex da Distroy Records, que tem um 
grande interesse na mitologia celta, expressou interesse em imprimi-lo, o que 
é ótimo, mas nada está definitivo ainda. Mas vai demorar muito até eu 
terminar. Como há muita pesquisa e desenho envolvido. 












PE: Você mora no “meio do nada”, mas há uma 
cena artística/musical forte na cidade em que 


R ; mora? Ou houve uma onde você cresceu? 
Fa a 
- - Eu sou de uma pequena cidade chamada 


Cork, no sul do país, onde havia muita coisa 
acontecendo e uma cena punk decente. Mas 
depois de morar na cidades por muito tempo, 
“eu, resolvi um dia e parti para a parte norte da 
+ Irlanda, para uma área muito remota que teria 
=. — muitos pintores de paisagem, já que estamos 
º cercados por ilhas, mar e montanhas. Há uma 

; pequena cidade a uma hora de carro que tem 
= Um show punk estranho que é Ótimo para 
encontrar pessoas com ideias semelhantes. 
Onde moro é no final de uma montanha, uma 
grande paisagem árida e aberta e poucas casas. 
Mas cerca de seis meses atrás, enquanto 
trabalhava como voluntário em um clube juvenil 
local, encontrei um cara que mora bem perto de 
mim. Nós conversamos e descobrimos que ele 
fazia parte de uma conhecida banda punk alemã 
Pink Flamingos, eles se separaram do Man Is 
The Bastard. Estranho você pensar que está 
longe de tudo e sempre há um punk na esquina. 
Claro que agora trocamos muitas conversas 
vo punk! 









PE: Você já fez alguma exposição formal de sua 
arte, como em mostras de arte ou algo assim? 
Você acha que os espaços punk deveriam ser 
mais abertos para esse tipo de show? 


- Eu fiz algumas coisas em grupo quando estava 
na faculdade. Existem espaços punk 
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« discos underground em Dublin chamada 'Into “sur... 
*. The Void' que mostra obras de arte. Acho que | 
“é um lugar muito melhor, já que o mantém fora 
 doapelo corporativo. 


N comunitários na Irlanda e uma grande loja de “= 
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PE: Quais são alguns projetos que estão em 
andamento? 


- No momento estou trabalhando em “Balor of 
The Evil Eye”, um cover para a reedição de 
Karma Sutra pela Back2 Front Records - 
Daydreams of a Production Line Worker, um 
(670 )V/<] GN 6 = | f= NO NR Fc Vo [o7= Toa T< TA O NO Fc RA = 9740 JA To 
Collective Records do álbum ao vivo de Steve 
Ignornant, Vahrzaw e um logotipo para 
Cassetes Deathbiter. 


PE: O que você faz quando não está criando 
ou geralmente apenas ouvindo punk 
rock/metal? 


- Caminhada em montanhas/colinas, 
caminhando pela floresta com minha esposa = 
- e filhos, cultivo de vegetais orgânicos, ,! 
consertando uma casa móvel, convertendo 
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um velho contêiner de caminhão refrigerado em uma oficina e tentando falar irlandês! 
PE: Mais alguma coisa que você gostaria de acrescentar”? Como você pode ser contatado”? 


- São seis e meia da manhã aqui, então planejo dormir uma hora e meia. Então vá e construa / 
DipateWorsigcTo [cNo[cHolcTo [g=We=Tor= Wi Icla Ta TO ND ipa o fofo No [c Ec Tai E-To [Db 
http://sfitzgerald-art.tumblr.com - e posso ser contatado por e-mail: 
protestzine em yahoo.com 
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Aus-Rotten - uma banda de crust punk americana formada em Pittsburgh, Pensilvânia. Ativo | 
de 1991 a 2001, seus membros praticaram e promoveram uma filosofia de política anarquista. 
A banda incluía o vocalista Dave Trenga, o vocalista/guitarrista Eric Good, o baixista Corey 
Lyons eo baterista Matt Garabedian. A cantora do Spitboy Adrienne Droogas frequentemente 
se juntava à banda em alguns materiais. O nome da banda vem do verbo alemão ausrotten, 
que se traduz por "exterminar" ou “erradicar”. 


De acordo com seu site no MySpace, Aus-Rotten é 
influenciado por Black Flag, Conflict, Crass e 
Subhumans. A banda fez covers de músicas de 
Chumbawamba, Flux of Pink Indians, The Pist, 
Conflict, Crucifix e Upright Citizens. 


Aus-Roitten passou por aproximadamente dois 
períodos estilísticos durante sua existência; eles se 
originaram como uma banda de punk hardcore de 
or= 1D(o NM o] cicrc To [0 Ml o7o 4 pI O) do o Dor: To O [<HM o Tc 1) tc MTO [cliTo Fc To [cR 
antes de entrar em um hiato e retornar com um som 
mais denso. 


Dave Trenga escreveu a maioria das letras da 
banda. A maioria de suas canções defendia uma 
visão de mundo anarquista, tocando no 
consumismo, direitos LGBT, o direito cristão, ação 
direta, feminismo, AIDS, imigração e direitos dos 
animais. 


A banda é talvez mais famosa por suas letras radicais e 
panfletárias (por exemplo, "As pessoas não são 
dispensáveis, o governo é”, "Enquanto as bandeiras 
voarem sobre nós, ninguém será realmente livre"), bem 
como por sua forte postura antifascista o que, segundo 
entrevista ao documentário ABC No Rio, e as ameaças 
que sofreram. 


Aus-Rotten entrou em um hiato em meados dos 
anos 90 e durante esse tempo Dave formou a 
Human Investment com Andy do Anti-Flag e Corey, 
e Eric formou Doomsday Parade. Aus-Roiten , 


Enemy Lines. 


O Pittsburgh City Paper descreveu o Aus-Rotten 
como "indiscutivelmente a banda mais importante 
do renascimento anarco-punk dos anos 90”. Fuck 
Nazi Sympathy em 1994 vendeu 25.000 cópias, 
tornando-se o lançamento mais vendido da Havoc 
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Records. Fuck Nazi Sympathy liderou uma lista de Pen da gravadora DIY Punk mais 
vendidos em 2008, superando qualquer coisa lançado pela Ebullition, Three One G, Profane 
Existence, Gravity Records e várias outras gravadoras. Eles fizeram uma breve turnê no Japão em 


19968. 


Em 18 de agosto de 2019, Aus-Roitten cantou algumas músicas no Skull Fest 11 em Pittsburgh. 


Entrevistaao Aus-Rotten pelo Profane Existance. 


- À primeira coisa que gostaríamos de perguntar é 
onde vocês encontram a inspiração para voltarem 
continuamente e fazer o que vocês fazem”? 


Corey: Todos na banda têm razões diferentes para si 
mesmos, mas em geral somos todos muito próximos 
em termos pessoais. Somos todos bons amigos. 
Provavelmente o ingrediente principal, ou a “cola 
que une a madeira”, é o nosso navio o [cH fo jo [0 
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com Aus-Roiten nos últimos dois anos. 
Para mim, sempre achei que estar em uma 
banda é uma ótima maneira de comunicar 
idéias e sentimentos. Sei que Aus-Rotten 
realmente tem muitas coisas incríveis a 
dizer e achei que seria uma ótima 
oportunidade para comunicar minhas 
idéias e sentimentos. 
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Dave: Como Adrienne: estava dizendo, 
acho que. -é*provavelmente a melhor 


“maneira de alcançar as pessoas com 
“minhas ideias, me expressar e deixar 


escapar um pouco da raiva sobre o que 


“ vejo acontecer. Você sabe, uma chance de: - 


levantar minha voz um pougos 


| 
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Eric: Eu concordo. É uma ótima maneira de 
expressar minhas opiniões. E um mundo 
gnlbTiro Bafo To [fo [o NT BE= Mor To co [Fc RDI gO [IDT oa a O NÃO) 
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trabalho simplesmente não está terminado 
porque ainda temos muito a dizer e 
reclamar. Também vejo isso como parte de 
um estilo de vida alternativo. Prefiro fazer 
isso com minha vida a vestir terno, gravata 
e trabalhar. Não estou dizendo que todo dia 
é assim [risos de todos dentro./ ao redor da 
banheira]! Não estamos vivendo muito, 
mas eu preferiria viver esse estilo de vida, 
tocar música, viajar e ser feliz fazendo o 
que estou fazendo. Muitos dos meus 
amigos e familiares acabaram de sair e 
conseguir empregos ruins e não estão 
felizes. Quero dizer, eles nem mesmo 
estão ganhando dinheiro - eles acabam 
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dedicando suas vidas a uma empresa que faz um 
“trabalho estúpido. Também estou envelhecendo, mas 


: vou me dedicar a fazer isso, pelo menos enquanto 
“+ ainda posso. Eu vejo isso como o que gosto de cnamar 
+t-de anarquia prática - é isso. Não vou dedicar minha 
:“*- vida ao meu país, nem ao um trabalho qualquer, nem a 


Le 


o 


qualquer merda dessas. 


Adrienne: Não é como se Aus-Rotten ganhasse a vida 
com o que fazem, porque também precisam trabalhar 


-e ganhar dinheiro em outro lugar. E ainda mais difícil 


para muitas das outras bandas punk que estão por aí, 
que não estão conseguindo bons shows, que não 
estão recebendo muitas pessoas e que estão se 
sentindo desencorajadas. Mas mesmo que você 
alcance uma pessoa, vale a pena. Se é possível, 


“através da sua banda, viver um estilo de vida 


alternativo, então isso é ótimo e você deve ir em frente. 
Mas mesmo que você não possa e tenha que trabalhar 


'em um emprego de merda por 40 horas por semana, 


ainda assim vale a pena. 


Eric: Todos nós temos que conseguir empregos aqui e 
ali. Os tipos de empregos que conseguimos são 


"-. empregos que perdemos imediatamente. Não 


consigo nem contar quantos empregos perdi por 
(or= |U Iet= O [ceiete Md or= TATO [= MA Te ei) = ce) ] [00 [= VÍTO F= O] ARO OT 


its está saindo em turnê, então está demitido!" É tudo 


dei 


uma questão do que é mais importante. 


Cory: Essa banda significa que sempre vivemos com a 
mão na boca. Todos nós já fazemos isso há um bom 
tempo e não estou cansado disso. Nem todo dia é um 
dia brilhante, mas é melhor do que pertencer a 
empresas. 


- Foi um sacrifício que valeu a pena”? 


Eric: Eu nem diria isso, porque o que eu sacrifiquei? 


- Seguro desemprego? O sonho americano? Eu não 


sacrifiquei nada! 


Corey: O Dia dos Pais e tudo mais me fez pensar um 


pouco sobre as coisas. Quer dizer, vi meu próprio pai 


: ser consumido pelo trabalho. É basicamente isso que 


ele faz, dia após dia, e é triste dizer que isso vai matá- 
lo. Eu só não quero acabar assim. Quero curtir a vida e 
curtir as pessoas que estão ao meu redor e tudo mais. 
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- Adrienne, o que você acha que sua adição à 
banda contribuiu para o Aus-Rotten? 


Adrienne: Pelo que ouvi de Aus-Rotten, sinto . 


que eles têm abordado muitos tópicos, 
estendendo a mão e comunicando muitas 
boas ideias. Mas não sei se as questões de 
gênero e sexismo foram abordadas de forma 
tão profunda e pessoal quanto precisam ser 
abordadas. E quero dizer com qualquer grupo 
de pessoas, seja composto por todos os 
homens, ou todas as mulheres, ou qualquer 
combinação de ambos. Porque estou agora na 
banda, vou trazer isso para a banda; falando 
sobre sexismo e questões de gênero. Eu 
encorajo totalmente qualquer grupo de 
indivíduos a falar sobre isso, porque não são 
apenas as mulheres que estão sofrendo com 
isso. Não são apenas as mulheres que lidam 
com o sexismo e com o estupro e que lidam 
com o abuso - são os homens também. Por 
exemplo, se sua namorada, sua irmã ou sua 
esposa foram estupradas, isso afeta você 
profundamente, embora de uma forma 
diferente, como acontece com a vítima de 
estupro. Acho que muitas vezes os caras 
pensam que não podem lidar com a questão 
sexista, mas acho que podem, e a perspectiva 


deles é necessária tanto quanto a minha | 
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perspectiva, como mulher. 


Eric: Eu acho que a maioria dos caras 
pensa que o sexismo é um problema das 
mulheres e como ouso tocar nesse 
assunto? 


Matt: Acho que é um problema dos 
homens, não realmente das mulheres, 
porque são eles que estão criando o 
problema. 


Adrienne: Eu acho decepcionante quando 
as mulheres ficam chateadas com homens 
que estão tentando lidar com esse 
problema. Anos atrás, quando Fugazi 
escreveu a música "Suggestion", que era 
sobre estupro e ser assediado nas ruas, 
eles conseguiram merda por isso. As 
mulheres se aproximavam deles e diziam: 
"Como você ousa escrever uma música 
sobre estupro quando é homem!” 


Eric: Certo, e por mais fodido que pareça, a 
maioria dos homens prefere ouvir outros 
homens do que mulheres. Se houvesse 
uma mulher cantando sobre sexismo, eles 
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diriam "Tanto faz, é problema de mulher, blá, blá" e 
podem rir disso. Mas se eles virem outros caras 
dizendo a mesma coisa, eles podem realmente 
ouvir e dizer "ei, espere um minuto?" Eu não 
concordo necessariamente com isso e é 
estranho, mas a maioria dos homens é assim. 


- Isso é porque você está passando a questão 
para o outro gênero? 


Adrienne: Sim, normalmente é como se uma 
mulher estivesse dizendo isso, então a resposta é 
"Uh porra de feminazi! Ela soa tão mal- 
intencionado!“ 


Eric: Sim, estamos tirando vantagem disso. Como 
eu disse, não concordo com a forma como os 
homens agem, porque acho que a maioria dos 
homens deveria ouvir as mulheres, mas se 
pudermos aproveitar isso então vamos usar. 


Adrienne: Eu acho que um efeito de eu estar na 
banda é que isso trouxe o sexismo à tona como 
mais um problema. Não é como se eles não 
estivessem tratando disso, mas agora é diferente. 


- Por que a mudança radical na formação ao 
adicionar um segundo vocalista depois de tanto 
tempo? 


Dave: Todos nós conhecemos Adrienne há muito 
tempo e todos gostamos de Spitboy e começamos 
a ficar muito próximos dela e conversamos com 
ela sobre fazer algumas coisas. Nós realmente 
não esperávamos que fosse tanto, como sair em 
turnê, mas funcionou muito bem e estamos todos 
muito felizes com isso. Originalmente, acabamos 
de falar sobre gravar uma música... Agora 
estamos tentando fazer com que ela se mude para 
Pittsburgh. É muito difícil porque, infelizmente, ela 
está por aí meio que aqui e ali, como quando ela 
pode vir ou ir para Nova York. É ótimo que ela 
pudesse decolar e vir em turnê conosco. 


Adrienne: Se eles têm um show e eu não posso 
fazer isso, eles não vão tocar. Você sabe que eles 
têm cerca de 10 milhões de coisas para fazer que 
não me envolvem. 


+ Eric: 


=” Ouvem, 


Eric: Adrienne fez algumas músicas em 
nosso último LP e no novo que acabamos 


músicas sem ela e geralmente significa 


“ de gravar, o que torna difícil tocar essas E 


que simplesmente não as tocamos. Nessa -: 


músicas do que apenas as que ela faz nos 


7 turnê, ela está cantando muito mais im TE 


discos. E como fazer essa grande turnê e 1 


apenas cantar algumas músicas, porque -- 
isso seria totalmente inútil. 
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Dave: Sim, ela não gostava de ficar no: | 


fundo segurando nossas jaquetas! [Riso] 


- Como uma banda que existe há muito 


&i tempo, você certamente deve encontrar : 


muitas pessoas que não ouvem uma 


com isso para continuar”? 


Acho que é isso que me faz 
continuar, é o fato de que as pessoas não 
então vou continuar dizendo a 
elas. 


Adrienne: Às vezes não é uma questão 
de um grupo inteiro de pessoas dizer 


R' "Sim, você está certo sobre esse 
d - assunto." Às vezes é só uma questão de 


alcançar uma única pessoa e ter um 


dl. impacto sobre ela, então vale a pena. 


E Eric: Eu acho que seria uma tolice se 
E: todos considerassem nossa palavra 


+ Como um fato. Prefiro que as pessoas 
digam se não concordam com isso ou 
com o que eu disse. Se as pessoas têm 


a * problemas com o que eu digo, acho 


Ótimo, pelo menos eles têm coragem de 


RF. .: dizer algo sobre isso. 





Corey: Ou ouvilos... [Risos] 
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mm palavra do que você diz e como você lida .. 





PE: Claro que existe o mau hábito usual na cena em que as pessoas preferem falar merda sobre 
você do que vir até sua cara com problemas... 


Adrienne: Sim, parece acontecer com bastante frequência quando as pessoas colocam outras 
pessoas em um pedestal e então se sentem hostis por se aproximar delas. Você sabe, não é sobre 
isso que a cena punk deve ser. Se você tem um problema comigo ou não concorda comigo, então 
venha e fale comigo. Ninguém em uma banda é intocável ou acima de ninguém. 


Eric: Certo; também somos pessoas e não somos diferentes de ninguém. 
Corey: Aprendi mais viajando e conhecendo outras pessoas de uma maneira mais ou menos social. 


- Vocês receberam muitos comentários negativos de pessoas que simplesmente não gostam de 
política ou de bandas que têm coisas políticas a dizer? 


Dave: Nós entendemos dos dois lados, provavelmente como muitas outras bandas políticas. Como 
podemos dizer que somos muito políticos e pregamos muito. Depois, temos outras pessoas que 
colocam o que dizemos no microscópio e procuram inconsistências que talvez não estejamos 
cumprindo. 


Eric: Acho que somos muito políticos para algumas pessoas e não políticos o suficiente para outras. 
Não é como se estivéssemos fazendo isso a partir de algum tipo de livro. Não pegamos um disco do 
Crass e dissemos: "Olha, é assim que temos que fazer!" Isso é pessoal para nós e é assim que o 
fazemos. Não somos perfeitos, mas pelo menos estamos fazendo um esforço, o que é mais do que 
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muitas pessoas estão fazendo. 


Dave: Também tentamos não nos 
separar de ninguém. Sabemos que, ao 
viver nesta sociedade, estamos tão 
parte do problema quanto todas as 
outras pessoas. Não somos perfeitos e 
sentimos que todos devem apenas 
tentar fazer o melhor que puderem. 
Você sabe, viva sua vida causando o 
mínimo de dano possível. Você tem 
que fazer o máximo que puder e travar 
suas batalhas quando puder, mas 
também precisa perceber que nesta 
sociedade você não pode sobreviver 
sem inadvertidamente apoiar algumas 
das coisas às quais você se opõe. 


Eric: Em nossas letras, não gostamos 
de usar a palavra "você". Em vez disso, 
gostamos de dizer "nós", porque somos 
todos culpados, inclusive todos aqui. 


Adrienne: E a cena punk nunca deveria 
se tornar uma competição para ver 
quem é mais "PC" Como quem é 
vegano e quem não é, quem usa couro 
e quem não, quem usa a palavra “puta” 
e quem não... E como “superar isso”, 
porque todos nós fazemos o que 
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| ed podemos e competir uns com os outros, quebra toda a cena 
a punk. 


Eric: Acho que costumávamos receber muito mais merda, no 
passado, do que agora. Acho que as pessoas viram que estamos 
nos firmando e não vamos ceder. Foi especialmente difícil para 
nós, porque Pittsburgh nunca teve uma banda anarco-política e 
quando começamos pegamos um monte de merda. 


Corey: Aindafazemos... 


Eric: Sim, mas é como "Puta merda, esses caras realmente 
querem dizer isso." Você sabe que não fomos embora e as 
pessoas desenvolveram esse respeito de que é isso que 
fazemos. Nós também recebemos muitas pessoas diferentes 
em nossos shows. Faremos um show na frente de punks 
políticos, punks bêbados, crianças emo, skinheads ou o que for. 
Ainda me impressiona quando fazemos um show e há um 
skinhead na primeira fila balançando a cabeça. Eu só me 
pergunto se talvez ele não esteja ouvindo a letra, ou se existe 
algum tipo de respeito estranho, ou talvez estejamos ensinando 
algo a ele; Eu não sei. 


PE: Aus-Rotten realmente se separou por um tempo” 


Corey: Sim, fizemos uma turnê de oito semanas pela Europa e 
depois disso precisávamos de um tempo para nós mesmos. E 
nós praticamente dissemos "E isso, não mais!" O que é péssimo 
nisso é que eu, Dave e Corey somos amigos há 20 anos e isso 
me irritou, mais sobre isso. Somos amigos há tanto tempo que foi 
estúpido deixarmos coisas sobre as quais não podíamos falar 
atrapalhar. Aí nos ofereceram um show beneficente ABC No Rio, 
por causa de tudo que estava acontecendo com a construção e a 
legalização do ABC com a cidade. O ABC fez muito por nós e 
queríamos apoiá-los, não apenas como um espaço de exibição, 
mas como um espaço de arte e parte do movimento. Pelo 
tamanho de algo como o ABG indo contra a cidade de Nova York, 
era algo que queríamos apoiar. 


Eric: Nós voltamos para aquele show, para ajudar a ABC, porque 
acreditamos muito nele. Então acho que todos nós caímos em si 
e dissemos: "Vamos fazer isso de novo”. 


Corey: Era para ser uma coisa de um tiro e continuei a partir daí. 
PE: Há quanto tempo vocês são amigos? 
Corey: Desde que éramos crianças. 


Eric: Corey e eu estávamos no mesmo time de beisebol quando 
éramos crianças. 


PE: O Human Investment foi um projeto único ou haverá mais? 


Dave: Não, o Human Investment acabou. Quando a Aus-Rotten 
se separou, eu estava fazendo Human Investment, que foi 
iniciado por mim e o velho baterista da Aus-Rotten e algumas 
outras pessoas, mas tudo mudou também. Eric e Corey também 
estavam fazendo outra banda chamada Doomsday Parade 
naquela época. Mesmo depois que Aus-Rotten voltou a ficar 
juntos, todos nós ainda fizemos nossos outros projetos, mas o 
Human Investment finalmente se desfez, há pouco tempo, e 
nada mais virá disso. O cara que acabou na bateria para o 
Human Investment nos substituiu no LP "And Now Back To Our 
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Programming". Depois que Aus-Rotten voltou, demoramos um 
pouco para encontrar um baterista até encontrar Matt. Agora com 
Adrienne nós realmente temos a formação perfeita. 


PE: Você sente que agora está tentando se recuperar”? 


Dave: Vocês dois [Matt e Adrienne] foram ótimos acréscimos e 
acabamos de gravar algumas coisas novas com as quais estamos 
muito animados. 


Corey: Havia tantas coisas que perdemos só porque não tínhamos 
uma formação sólida. 


Dave: Sim, nós estávamos sempre ensinando nossos novos 
bateristas, então não podíamos escrever novas músicas. Agora 
acho que temos uma linha que podemos seguir por muito tempo. 
Todos nós trabalhamos perfeitamente juntos e podemos fazer 
muito. 


PE: Então o novo LP já está gravado? 


Dave: Sim, está sendo mixado agora. Ouvimos a primeira parte 
misturada antes de partirmos e deve estar concluída quando 
voltarmos. Vai sair na Rotten Propaganda e Skuld na Europa. 


PE: O que está acontecendo com a Rotten Propaganda? 


Dave: Sim, eu tentei fazer isso por um tempo e acabei passando por 
alguns problemas financeiros importantes até o ponto em que 
desmoronou e tinha algumas dívidas importantes para pagar. Agora 
vamos começar de novo e ter algumas coisas novas alinhadas. 
Como se estivéssemos fazendo nosso novo álbum e CD, uma 
discografia em vinil para Mankind, e um CD discográfico Anti- 
Product, e algumas outras coisas possivelmente. 


PE: Que tal um zine? 


Dave: Sim, mas eu não acho que será o tipo de zine que será por 
conta própria, mas algo que virá no álbum novamente. Tudo 
depende de nossos recursos financeiros, porque simplesmente não 
temos muito dinheiro para trabalhar. 


Eric: Talvez possamos finalmente colocá-lo na World Wide Web. 
Dave acabou de comprar um computador há 2 meses e o irmão de 
Dave provavelmente vai nos ajudar a lançar um site oficial da Rotten 
Propaganda em breve. Estamos meio atrasados com toda a coisa 
do computador e só temos que levantar a nossa bunda e fazer isso. 
Aprendi a enviar um e-mail há pouco tempo! 


PE: Sim, toda a cena está se movendo rapidamente para a 
internet... 


Dave: Nenhum de nós sabe nada sobre computadores, então tudo 
é realmente novo para nós. 


Eric: Isso realmente me surpreendeu, sobre a diferença das 
pessoas da minha idade em comparação com os adolescentes de 
hoje que são estritamente computadores. Quer dizer, nós nem 
mesmo recebemos mais correspondência em nossa caixa postal. 
Ninguém mais pega papel e caneta e escreve mais. Todo mundo 
pergunta "qual é o seu endereço de e-mail?" Quando eu compro um 
registro, eu nem vejo mais uma caixa postal ou endereço de 
correspondência - agora é tudo e-mail. 


Adrienne: É tudo muito impessoal. 
Eric: À única coisa boa que notamos quando recebemos e-mail é 
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que tudo ficou muito mais barato. Antes 
recebíamos uma conta telefônica enorme no final 
do mês e eu recebia uma. agência de cobrança 
atrás de mim. 


Corey: Com essa turnê, tudo vai se equilibrar por 
causa do preço da gasolina. Nossa conta de 
telefone está caindo, mas aindarestaremos em 
dívida após esta turnê ... 


PE: Por falar em e-mail... Hã alguns meses, 
recebemos uma mensagem. de um garoto de 
Pittsburgh nos. incitando a “iniciar -um boicote a 
Aus-Rotten porque a'namorada de um membro 
blá-blá'é uma anti-escolha, cristã renascida... 


Dave: OK, isso é- besteira. Esta é minha ex- 
namorada, alguém com quem tive um filho. Eu 
mesmo sou um atéu. Ela tem crenças. Eu acho 
que qualquer pessoa que a chamaria de cristã 
nascida de novo é tão preconceituosa quanto diria 
que ela é. Só porque alguém tem crenças 
espirituais... é simplesmente ridículo dizer isso. 
Obviamente, é alguém que não sabe 
absolutamente nada sobre ela. 


Adrienne: Por que isso. deveria Ser considerado 
um ataque contra Aus-Rotten ou Dave”? Tipos:o 
que isso tem a ver com as crenças de Dave ou da 
banda? É tão ridículo quando as pessoas tentam 
pegar um pequeno aspecto-pessoal de alguém e 
tentar torná-lo um grande problema. 


Dave: Antes de sairmos em turnê, fizemos dois 
shows beneficentes pró-escolha diferentes. 
Fizemos um em New Jersay e outro no State 
College. Não recebemos nada e perdemos 
dinheiro para fazer esses dois shows. 


Adrienne: Se eu pensasse por: um minuto que 
Aus-Rotten não era uma escolha profissional, eu 
nunca estarianabanda! 


Corey: É óbvio que essa pessoa não nos conhece. 


Eric: Sim, se eles têm essas acusações, eles 
deveriam vir e falar conosco primeiro. E como o 
que dissemos antes na entrevista que quando 
você se coloca no centro das atenções e. tem 
pontos de vista realmente fortes, então haverá 
pessoas que tentarão conhecê-lo fora deste 
suposto pedestal que nem estamos tentando 
estar. 


[a entrevista momentaneamente se transforma 
em acusações de piada sobre quem viu quem.saiu 
do McDonald's recentemente]. 


PE: [pergunta obrigatória do baterista de Joe:para 
Matt] Como você se sentiu sobre ser abordado 
para tocar bateria em Aus-Rotten? 


Matt: Eu conhecia Dave há um tempo porque já 





havia tocado em outras:bandas da cidade. 
Eu sabia que eles estavam tendo 
problemas com a bateria e inicialmente me 
ofereci para substituí-los, porque eu sabia o 
que eles faziam só de ouvi-los. Um ,diaá, 
Dave me ligou e me pediu para fazer um 
teste e eu fiz. Eu acho: que 'todos eles 
conversaram sobre isso e... 


Eric: Foi incrível porque ele até sabia todas 
as coisas antigas que“não tocávamos. há 
cinco anos. Ele ..até toçava..da, mesma 
maneira que. nosso antigo: baterista Richy 
costumava tocar; com: os mesmos 
preenchimentos e travamentos. de pratos e 
tudo mais: 


Adrienne! Apenas nos dois anos que, Matt 
está com a: banda, ele melhorou muito e 
agora incorporou Seu próprio estilo. 


Matt: Demórou. um: pouco para me 
acostumar a tocar com a banda completa. 


Corey: Ele é um cara quieto e demorou um 
pouco para conhecê-lo, mas Sabíamos que 
elé era um cara bom. 


“Eric: Nossa banda sempre teve problemas 


com, bateristas. E difícil encontrar qualquer 
baterista, e tivemos. muita «sorte em 
encontrar-um que se encaixou conosco. 


PE: Você acha.que à Primate Freedom-Tour 
do ano passado. foi um sucesso? 


Dave: Nunca participamos: de algo assim 
antes e acho que foi uma experiência muito 
positiva. Acho quepoderia: ter.-sido um 
pouco melhor. Só digo isso porque acho 
que” tinha- poténcial para realmente 'ser 
alguma. Coisa, mas acho que as pessoas 
que organizaram isso exigiram muito desi 
mesmas. Acho que se eles tivessem tido 
mais pessoas ajudando a configurá-lo, 
acho que poderia ter ido muito mais longe. 
Por ser uma turnê beneficente, perdemos 
muito dinheiro, mas ajudamos a financiar 
algo que foi muito positivo. Esses ativistas 
estavam realmente divulgando seus pontos 
de vista e realizando muitas coisas ao 
alertar muitas pessoas sobre o que está 
acontecendo nesses centros de pesquisa 
de primatas. 


PE: Você realmente foi a esses centros de 
pesguisa de primatas e protestou 
ativamente? 


Dave: Fizemos algumas vezes. Funcionou 









"basicamente levando informações para as pessoas nos shows para que elas pudessem sair e | 
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como se os ativistas estivessem em um ônibus e se instalassem em uma cidade por três ou quatro à 
dias. Por outro lado, mudávamos de cidade em cidade todas as noites, basicamente apenas 


viajando e brincando, então só ficávamos com eles em certas cidades quando podíamos. 


Eric: Com toda a honestidade, não era isso que estávamos lá para fazer. Nosso trabalho era R ' 
ajudalos financeiramente e deixar as pessoas saberem o que está acontecendo e porque 
estávamos fazendo esse show em particular, e porque estávamos em turnê. Estávamos 













verificar os protestos reais. 


Adrienne: Eu sei que você tinha vídeos passando nos shows e acho que mesmo isso teve um 1 
grande impacto nas pessoas. Eu sei que realmente me tocou. 


Corey: Sim, sempre havia pessoas pulando em volta da TV, especialmente entre as bandas, e nós & 
alcançamos muitas pessoas. Pessoalmente, devo admitir que não sou um ativista de nenhuma Ba 
forma e estou absolutamente com medo de ser jogado na prisão, me chame de covarde ou o que HH. - 
seja, mas me fez sentir como se estivesse dando algo para a causa. Ao 


Eric: Em muitos aspectos, a turnê foi um sucesso. Quero dizer, obviamente não impediu a pesquisa ER 
com primatas neste país. Acreditar nisso é definitivamente ingênuo, mas, no mínimo, foi uma coisa 
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de consciência. Isso permitiu que as | ARBNMNEIo [Vicio ulcigito NO ici fc cio NRO )o ico [UI CcTo 
pessoas que trabalham nessas it acontecendo este ano. Quero dizer, é apenas 
instalações soubessem que há pessoas "+ + WaMULuc WMM olcio [UIcI arc BBB | gs [or (o Bio [c [CARD O [ciclo fo cio ES 
que não gostam do que estão fazendo. “; EESUGICU envolvidas com o Primate Freedom 
Nós também educamos muitas pessoas '' Tour, mas eles realmente se uniram para ajudar 
sobre isso nos shows. Eu também smile dr /MNBIsar- cio [RD Wo] (o) dl paro [gafe [CM aToNíTo Foto [o 
concordo com o que Dave disse. É a será a Convenção Nacional Republicana na 
primeira vez que algo assim é tentado, Filadélfia este ano. Em especial, haverá um 
então é claro que as coisas não iriam grande contingente de apoios para Mumia Abu 
correr bem e é o que esperávamos. Além Jamal e essa é realmente a cesta básica para 
disso, se eles decidirem fazer isso de & tudo isso. Toda essa rede só vai se tornar maior 
novo no ano que vem, eles serão capazes all alejo [[o ciRcia a No [PicÃo Ec UNA Lina To Nic No [cio olcio cia fo 
de ver o que funcionou e o que não É civil crescerem, especialmente entre as 


funcionou e fazer de uma forma um pouco É crianças mais novas. 
diferente. É 


Corey: Obviamente, algumas dessas 
crianças realmente criaram um impacto 
por estarem envolvidas [com a Primate - 
Freedom Tour]. Quero dizer, havia artigos 
na imprensa de Nova York falando sobre 
essas “crianças malcheirosas e 
malcheirosas. Blá, blá, blá" 


Eric: Sim, havia um cara em particular que . 





+: tentou fazer uma piada sobre isso e disse 


"como você pode levar essas crianças a 


'- Sério, porque as roupas que usam são 


sujas e cheiram mal" ou algo assim. 


| Obviamente, o cara levou isso a sério, ou ! 


:. não teria tentado tanto desacreditar. 
g Corey: Eu acho que também plantou uma 





j queo Primate Freedom Tour foi realmente .; 


' semente onde essas pessoas que . 
: estavam envolvidas nas ações, desde 


então, estão envolvidas com o que está 
acontecendo em Seattle, Washington DC - 
e Nova York, no primeiro de maio. Acho - 
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Adrienne: Seria realmente incrível se esse tipo de coisa 
pudesse ser organizado com mais regularidade e sobre 
assuntos diferentes também. Você conhece bases militares ao 
redor dos Estados Unidos, ou clínicas de aborto onde as 
pessoas poderiam participar da instalação de defesas e 
distribuição de literatura. Isso poderia realmente ser um 
trampolim para as pessoas seguirem em frente. 


PE: Uma questão deve ficar em segundo plano? 


Adrienne: Acho que certas questões são mais fáceis de lidar « 














para algumas pessoas. Assim como o racismo ou os direitos 45 


dos animais parecem ser questões muito mais fáceis de lidar 
do que, digamos, sexismo. Não sei porque as pessoas 
colocam certas questões em níveis diferentes, porque cada 
uma tem sua própria urgência e importância, mas 
definitivamente percebi isso. Mesmo que apenas reduzamos 
as coisas ao nível do punk, existem tantos problemas na cena 
por si só que precisam ser resolvidos. Conheço mulheres punk 
que foram estupradas em festas ou shows, ou que foram 
molestadas. Mesmo as pessoas que se declararam gays ou 
bissexuais receberam merda por isso. E besteira que na cena 
estejamos ocupados atacando uns aos outros e não apoiando 
ou encorajando uns aos outros. 


Eric: Nem mesmo em um nível político, porque gostemos ou 
não nem todos os punks são necessariamente políticos, mas 
me irrita quando os punks não aceitam outros punks por serem 
diferentes, porque todos nós devemos ser diferentes - todos 
nós devemos ser malucos? Eu me sentia atraído pelo punk 
porque era eu um rebelde, porque eu era um geek e tinha todos 
esses problemas para lidar. Eu e encontrei o punk porque 
estava procurando por algo que pudesse me encaixar. Quer 
dizer, somos todos malucos de uma forma ou outra, e não acho 
estranho os punks serem homossexuais ou bissexuais ou 
qualquer coisa assim. Não quero dizer homossexualidade seja 
uma coisa bizarra, mas porque é tão evitado pela sociedade 
que essas pessoas se encaixam no que nos fez decidir ser 
punks. Todos somos vistos como aberrações, dizem que 
somos aberrações e que somos diferentes. Se alguém é 
homossexual, então também lhe dizem que são diferentes, que 
são aberrações e procuram um lugar para sentir que podem ser 
aceitos. Estamos todos aqui porque não fomos aceitos por 
algum motivo, então acho que ousamos olhar para alguém e 
tirar sarro dela, porque estamos todos aqui pelo mesmo 
motivo. Todos nós fomos empurrados pra cá, estamos aqui por 
uma razão ou outra. 


Adrienne: Infelizmente, a cena punk é dominada por homens 
brancos heterossexuais, O que em sinão é um problema... 


Eric: Só para constar, o heavy metal destruiu a cena punk! 


Adrienne: Mas se torna um problema quando a cena se torna 
intolerante com qualquer coisa diferente disso: quando 
mulheres fazendo bandas não são aceitas ou pessoas com 
etnias ou preferências sexuais diferentes não são aceitas, 
então isso é um problema dentro da cena punk. Podemos falar 
sobre a camada de ozônio ou guerras religiosas, mas ainda 
existem tantos problemas na cena punk sozinha. 
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Corey: Eu cresci em um subúrbio branco de Pitisburgh, em uma parte de classe média da 
cidade. Foi meio assustador porque eu fui para uma escola que era basicamente branca. Eu 
me formei com cerca de 400 filhos e posso contar as pessoas da minoria em uma mão. Eu 
cresci em uma família racista, não como se meus pais fossem membros da Klan, mas era 
como, "Existem negros e negros." Eu cresci aprendendo que não há problema em odiar. 
Basicamente, consegui superar tudo isso com o punk. Não sei se você quer ter isso 
registrado, mas eu basicamente fui ligado para um monte de coisas pelo Profane Existence. 
E uma presença muito sentida e espero que você continue assim. 


























































Eric: Eu honestamente não consigo pensar em nenhum outro zine que cobriu a cena punk 
retod oi paão [Drs iaiiok= Mojo) [lifor= No Jo jdig= [SÃO [c]F-R 


Adrienne: Mas você não acha que Heart Attack e Ebullition abordam os mesmos tópicos”? 


Eric: Eu acho que sim, mas agora como Profane fez isso e não no nível que eu sinto que 
estou, por mais estranho que possa soar. Eu acho que Heart Attack é uma boa revista, mas 
muitas das bandas que eles cobrem não são necessariamente o meu estilo ou minha 
preferência, o que não significa que estejam errados ou sejam uma coisa ruim. Muitas 
pessoas perguntaram, como em outras entrevistas, "o que sobrou para você desde a queda 
do Profane, já que não há selo punk anarcho ou distro ou qualquer outra coisa?” Claro que foi 
uma grande perda, mas não é como se não houvesse mais ninguém fazendo isso. 


Corey: O primeiro problema que recebi foi passado para mim de segunda mão. Não é como 
se essas questões estivessem desatualizadas, porque Mumy ainda está na prisão, os 
monstros corporativos ainda estão controlando a porra do mundo e [PE] me abriu para 
muitas coisas diferentes que eu não sabia. Eu não quero soar como uma espécie de 
bundão, mas sempre que você via a cobertura de notícias de Seatile ou Washington, você 
sempre via imagens de crianças mal-humoradas e punk rockers sendo presos ou sendo 
borrifados com Mace. Muitas dessas crianças estavam excitadas com o Profane Existence e 
o período do punk rock. 


Adrienne: Quando vocês fecharam, definitivamente houve uma voz que foi silenciada. Você 
fez covers de bandas que ninguém mais faria e colocou as coisas de uma maneira que 
ninguém mais estava fazendo. Quando você desligou, de repente, ele simplesmente sumiu. 


Corey: Definitivamente havia uma presença vazia. 


Eric: Eu acho que há algo que deveria ser dito para todas as bandas, zines ou organizações 
que têm motivação política. Você sabe, eu não fui à grande demonstração de Mumy na 
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Filadélfia, mas meus amigos voltaram e disseram que havia todos os punks com 
adesivos Aus-Rotten ou camisetas Aus-Rotten. Houve um momento em que me 
senti culpado porque deveria ter estado lá, mas ao mesmo tempo havia todas 
essas pessoas lá que estavam arrasando com suas camisetas Aus-Rotten e, não 
querendo bater minha própria buzina, mas eu senti que realmente estava lá por 
causa disso. Alguém se sentiu inspirado o suficiente por algo que eu disse ou 
escrevi para vestir uma camiseta da Aus-Roiten e sair e fazer algo importante. 


Corey: Se você olhar para todos os slogans usados na cena punk, muitos deles 
podem ser rastreados até as pessoas sentadas aqui agora. Acho que tem muita 
gente, como Martin de Los Crudos ou Jay Lee, que realmente provocou muita 
reação em sua cena; eles desafiaram sua cena a pensar. 





"* Outros: 


É: "Aus-Rotten / Naked Aggression” (1994) 





com o) ns ja ] a ' 
i nú = 
” a, n . E PRN RE mo | 
ARE ! E a é Peaijd : 
ç Les", : o Ê | k ca 1 ? “a 
a E . 
E a I R i mc E [on E 
ga o rm a º . 4 " PRP io E y 
= à À «a ' | rr : o al I 
cas - . : o ss a 5 ' 


Demo: 
"We Are Denied, They Deny It” (1992) 





























EPs: 
"Anti-imperialist" (1993) 
"Fuck Nazi Sympathy” (1994) 


Álbuns de estúdio: 

"The System Works For Them”(1996) 

“.. And Now Back To Our Programming” (1998) 
“The Rotten Agenda(2001) 


Compilation: 
"Not One Single Fucking Hit Discography" (1997) 


Splits: 


' . 1 


"Iron City Punk Compilation" (1993) 

"Pogo Attack Compilation" (1994) 
“Barricades end Broken Dreams: 

An internacional Tribute To Conflict" (1995) 
"StartA Riot Compilation" (1996) 
"Solidarity Compilation - Benefít For ABC No Rio" (1999) 
“Return The Read Menace - Benefitfor AK Press" (1999) 
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A próspera cena punk-underground'da Indonésia.é “uma das maiores que existe, mas a 
maioria das pessoas nem sabe que ela existe. Karli Kk Munn nos leva para dentro da cena 


musical radical do país, onde qualquer envolvimento pode levar ao encarceramento e à 





















colocação em campos de reeducação moral. 
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A Indonésia é o lar de uma das maiores 
cenas de punk underground do mundo, que 
muitas pessoas nem sabem que existe. 
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A história do punk na Indonésia está 
saturada com o cheiro forte de tempero frito 
e os sons intermináveis de motos rosnando. 
Uma dissonância poderosa é criada pelo 
eco do chamado à oração, transmitido cinco 
vezes por dia, em conflito com o som de 
punks indonésios gritando sobre o 
anarquismo misturados com guitarras 
elétricas distorcidas. 


O punk diz aos jovens indonésios 
desprivilegiados, raivosos e rebeldes que 
vivem sob um regime opressor, corrupto, 
violento e autoritário: “Você tem poder e 
autonomia.” 


z Ee = “Inclui as complicações de ser um pai punk, 
E um lugar de moshpits caóticos e frenéticos, £ ligações históricas entre tatuagens e 
cheios de punks de 10 anos de idade ;: criminalidade, uma história brutal de 
gritando, e comunidades punk coletivas que T violência sancionada pelo Estado, jovens 
fazem arte e ensinam crianças de rua à | punks que escolhem viver nas ruas para se 
cantar com seus ukuleles para que possam «sentirem livres e um amor pela energia crua 
sobreviver. : e apaixonada do punk música. 
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A história do punk na Indonésia também é uma 
história de amizade, família, resiliência, 
comunidade e como o punk pode salvar sua 
vida. 


Em 2011, 0 governo deAcenh, a única província 
da Indonésia que opera sob a lei da sharia, 
prendeu 64 punks em um show na capital 
Banda Aceh. Essa manobra política calculada, 
com o objetivo de aumentar a popularidade do 
atual governo, fez com que os punks fossem 
detidos ilegalmente, mantidos sem acusação 
formal e forçados a participar de um 
acampamento militar de reeducação moral de 
1Odias. 


A história se tornou viral e o punk indonésio se 
tornou manchete global. O resultado deste 
evento polêmico viu o clamor coletivo de 
grupos de direitos humanos e ações de 
solidariedade internacional de punks 
enfurecidos e apaixonados em todo o mundo. 
Os punks se mobilizaram e foram às ruas 
gritando: 'Liberte os punks de Aceh! 


Os punks estavam deixando o-.mundo saber 
que o punk não estava morto e estava 
reagindo. 


O punk pode agir como uma porta de entrada 
para a droga: um portal para ideias 
contraculturais e políticas radicais. Em 
meados dos anos 90, após 30 anos da 
ditadura brutal do presidente Suharto, a 
Indonésia havia atingido o ponto de crise. Este 
período marcou o auge da resistência aberta 
contra o regime repressivo. Os jovens 
tomaram as ruas em um protesto em massa 
exigindo mudanças e foram essenciais para a 
queda de Suharto em 1998. 


Este era o terreno fértil perfeito para o punk. 
Crianças. se -conectavam por música e 
contrabandeavam fitas de bandas ocidentais 
populares. The Sex Pistols, The Ramones e 
The Dead Kennedys foram apenas o começo. 
Os punks indonésios estavam famintos por 
mais e descobriram bandas de punk político 
underground como Crass e Oi Polloi. Suas 
letras apaixonadas falavam de luta contra o 
capitalismo, governos corruptos e opressão. 


O punk atingiu a Indonésia enquanto o ditador 
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antes da Internet ou da existência de uma 
imprensa livre. O. punk instigou os jovens 
indonésios a lutar contra o regime que os 
desprivilegiava, que os oprimia, um regime 
corrupto, violento e autoritário. 


O punk disse para lutar. O punk disse que a 
revolução é possível. 


Estima-se que metade da população da 
Indonésia viva na pobreza. Em um país sem 
sistema de previdência social, há muitas 
crianças vivendo nas: ruas, algumas por 
opção e outras por necessidade. O punk pode 
fornecer a eles uma comunidade e uma 
maneira de sobreviver. 


A banda punk underground Marjinal e seu 
coletivo de arte ativista Taring Babi realizaram 
milhares de workshops gratuitos por toda a 
Indonésia, ensinando crianças de rua a cantar 
e tocar ukulele. A música de Marjinal tornou- 
se a trilha sonora dessa geração de meninos 
de rua, conhecidos como anak merdeka , os 
meninos livres. 








Impulsionados pela música de Marjinal e pelo 
que aprendem, os anak merdeka saem às ruas 
com seus ukuleles. Na Indonésia, o busking se 
tornou uma forma de manter a independência e, 
mais importante, ganhar dinheiro suficiente para 
uma refeição. 


Tao] o JP) Ejfolar=to [018 0]<] [o cito M f=To Tor= |Mo [CD] bão [o Mo) D Tg |,O 
bandas punk politizadas e coletivos autônomos 
de punk criaram uma cena musical forte e 
independente; um que é distintamente 
indonésio, respondendo às realidades políticas, 
sociais e econômicas dos punks indonésios. 


No verdadeiro espírito do punk; anti-capitalista, 
anti-autoritário, autônomo e independente. Punk 
não olha para o sistema em busca de soluções, 
mas cria as suas próprias. 


Os punks de rua desafiam as expectativas 
religiosas e culturais e as realidades da pobreza, 
em busca de liberdade nas ruas. A complicada 
tensão entre as normas religiosas e culturais e o 
estilo de vida punk na Indonésia continua a 
resultar em ataques anti-punk direcionados. A 
visibilidade dos punks de rua os torna um alvo 
fácil de assédio e em fevereiro houve outra prisão 





em massa de punks, desta vez em Bali. 


Hoje Marjinal está maior do que nunca e 
eles continuam a espalhar sua mensagem 
de esperança e revolução em toda a 
Indonésia. Em um país de 250 milhões de 
habitantes, com a maior população 
muçulmana do mundo, a Indonésia está 
ol dciste cial idc Es IR é- TO [[or= To Mc E= O | [o] 075] [b4= [075 [O RO 
antigo e o novo e o futuro imediato é 
desconhecido. 


Em outubro, o país elegeu seu primeiro 
presidente eleito democraticamente em 
anos. Seu nome é Joko Widodo. Conhecido 
como Jokowi, ele era um empresário e ex- 
o To Ac] d ar (o [o] GU o [HER Fc Tot q tc RN = [06 O JO ic TAS: 
ressaltar que ele não era membro da elite 
política ou militar de Suhario. Ele é um 
fanático por metal que orgulhosamente usa 
uma camiseta do Metallica. Com seu grande 
sorriso e apelo de homem comum, os 
indonésios estão esperançosos de que as 
promessas de Jokowi de uma reforma real 
verão a Indonésia finalmente se libertar de 
sua história política corrupta. 








Desde muito tempo atrás, o fenômeno 
punk na Indonésia sempre enfrentou o 
problema de que as crianças punk nada 
mais são do que lixo social. Eles são 
considerados nada mais do que um grupo 
de adolescentes que "quebraram o lar" de 
origem familiar e, então, transformam seu 
estilo de vida em uma espécie de "fuga". A 
palavra "punk" que no dicionário significa 
“delinquente”, em última análise nada mais 
é do que apenas crianças que não querem 
ser excluídas e não têm futuro claro. "Sem 
futuro!", Assim disseram alguns dos meus 
primeiros amigos. 


O punk na Indonésia surge de várias 
classes sociais da sociedade. Da classe 
baixa, ele realmente assumiu a forma de 
meninos de rua que moravam na beira da 
estrada, dormindo na calçada, passando o 
tempo em postos de gasolina, nunca 
tomando banho ou mesmo escovando os 
dentes. Seu trabalho diário é geralmente 
ocupado, vendendo jornais ou outras 
atividades que podem gerar moedas em 
(67= 6 [= WMO) (UP 4= | 6614 | o NO [MST Ta prc O) do RR a [TS 
(crianças punk vermelhas) que estão 
nessa classe social são muito pobres na 
vida. Se naquele dia eles não cantassem, 
eles não comeriam naquele dia. Além 
disso, suas vidas também estão muito 
próximas de oportunidades para crimes de 
rua, álcool, cigarros e viver cheirando cola. 
Esses punks acabam tendo o mesmo 
destino do fenômeno em Aceh discutido 
acima. 
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Para as crianças punk desta classe, eu vicom 


LÁ 


meus próprios olhos como é a vida delas RB 


miserável. No passado, há 14 anos, assim 
como há alguns meses, fui convidado por um 
ativista da'wah que queria mostrar seu alvo 
da'wah em um posto de gasolina em um dos | 
cruzamentos das ruas de Bandung - não | 
podem mudar - o punk da classe social mais | 
baixa ainda é assim. 


O da classe média, geralmente vem de um 


grupo de alunos do ensino médio que partem Ea 


de seu interesse pela música punk. Quer 
(o70 pa T/o/- No [cTo o jieão [No JD) V/T di gs To | [o Mo) fo ct Ho [SViTo [<To) 
na TV, ou pode ser depois de assistir a um 
show de rock onde as pessoas dizem "isso é 
música punk, mana...". Finalmente, depois 
disso, eles de repente se tornaram fãs 
fanáticos. Os punks da classe média 
definitivamente não vêm de uma situação 
econômica desesperadora. Eles vêm de uma 
família abastada. E geralmente não há 
problema com a condição de sua família. 
Normalmente, depois de conhecer o punk, 
surgem novos problemas. Eles começam a 
copiar seus novos ídolos também. 
Começando a não querer ser regulamentado 
pelos pais. Em seu coração existe rebeldia. 
"Por que os garotos punk são obedientes aos 
pais?”, Ele pensa. Finalmente, ele gosta de 
discutir com seus pais. Faça o que você 
quiser. Além disso, os pais começaram a ficar 


chocados, surpresos, misturados à tristeza = 


ao ver de repente o cabelo do filho cortado por 
um moicano, pintado de cores, usando 
brincos, piercing no nariz e nos lábios, aqui e 
ali. Talvez pareça com Tim Armstrong 
(vocalista do Rancid), mas é impossível 
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explicar aos pais porque é claro que eles não 
vão se conectar. Eventualmente, novos 
problemas surgiram. Enquanto anteriormente 
parecia não haver nenhum problema com a 
família. 


Finalmente, na classe alta, o punk geralmente 
surge dos problemas de crianças que não 
recebem atenção psicológica suficiente de 
seus pais. Os pais são mais considerados pela 
criança como uma pessoa que reprime, 
ditadores e até inimigos da criança .na escolha 
de seu caminho de vida. Não há franqueza 
entre as duas partes, então a criança busca 
fugas' que possam satisfazer seu coração. A 
vida.econômica não está em dúvida. Se eles 
têm bandas punk, é certo que as instalações 
serão mais facilmente preenchidas do que as 
crianças punk de classe média, especialmente 
a classe baixa, que pode não ter 
experimentado tocar, isso custa centenas de 
milhares, é muito dinheiro para os de classe 
baixa. Aqueles da classe alta geralmente têm 
bandas conhecidas e que 'ganham' - em 
termos -de-economia. O acesso a links de 
gravadoras, bem como a distribuição de seus 
lançamentos de discos. é mais fácil. 
Economicamente, eles podem comprar 
guitarras Gibson, pedais de guitarra 
sofisticados, andar por aí em um sedan suave 
ou sair em cafés caros. Suas bandas são 
geralmente mais convencionais do que as 
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“ bandas punk de classe média. Seu acesso a 


álcool, cigarros, narcóticos e-sexo livre também 
é maior. Ter pensamentos desviantes (de acordo 
com a cosmovisão islâmica) será mais perigoso 
do que os outros, porque eles têm acesso à 
mídia e seu poder de influência. é muito alto. 
Semelhante-ao caso de Arian13, o vocalista da 
banda Seringal que deliberadamente travou 
uma guerra com os guerreiros islâmicos da'wah 
que tentavam conter o fluxo de pornografia na 
Indonésia. Milhares de fãs sorridentes, incluindo 
aqueles que são claramente muçulmanos, 


No entanto, dos muitos fenômenos punk na 
Indonésia que se originam de várias classes 
sociais, um fio comum ainda pode ser traçado, 
que eles nunca estão separados do rótulo "sem 
futuro” aos olhos da sociedade. Embora parte do 
movimento punk-de classe média tenha optado 
por se concentrar mais «em aspectos 
ideológicos, como o pensamento. anárquico, 
ainda não foi capaz de mudar sua imagem 
negativa na sociedade. Eles são mais 
reconhecidos como algo negativo do que 
positivo. Novamente, basta considerar o caso da 
prisão de crianças punk em Aceh novamente. 
Eles foram presos lá enquanto participavam de 
um show de música punk intitulado "Aceh For 
The Punk, Music Parade and Fundraising for 
Orphanages". Apenas pelo tema do show, eles 
parecem mostrar que o punk também se 
preocupa com as questões sociais. Embora 


ironicamente, 
O punk, quando apareceu 
pela primeira vez, era uma 
forma de. rebelião contra 
governantes tirânicos. Este 
movimento surgiu como 
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forma de resistência às injustiças cometidas pelas 
autoridades contra o povo. A ponto de o slogan 
popular entre os punks ser “tornar o punk uma 
ameaça de novo!. Isso é para devolver o punk ao 
espírito onde o punk nasceu. E inegável que os 
países ocidentais daquela época eram muito 
orientados para o capital. Não se preocupe com o 
destino da sociedade. O estado se torna um 
explorador do bem-estar de seu próprio povo. 
Portanto, tornou-se relevante se houver um 
movimento contra ele. No entanto, na visão do 
Islã, eu, como escritor, considero esse fenômeno 
improvável se o governante daquela época fosse 
capaz de fornecer o melhor para o povo. Se o líder 
é justo, a sociedade próspera e próspera. 


Protegeram seus direitos. E 'servido' bem pelos 
líderes. Porque no Islã, a responsabilidade do 
líder é enorme. Seria um grande pecado se o 
estômago do líder ficasse cheio enquanto o povo 
estava com fome. No conceito de Estado e 
liderança no Islã, e seu sucesso é comprovado 
pela história do Profeta Muhammad e vários 
califas depois dele, o sistema islâmico é 
verdadeiramente capaz de ser uma solução para 
a injustiça de outros sistemas (criação humana), 
como democracia, monarquia e assim por diante, 
se estiver livre da corrupção. 


O Islã como uma religião abrangente deveria ser 
capaz de ser uma solução para todas as formas 
de problemas sociais. 


Portanto, se o problema é que a imagem do punk 
na sociedade é considerada negativa, então deve 
haver uma redefinição de 'punk' que não saia do 
corredor dos princípios islâmicos básicos. Precisa 
haver um novo movimento punk. Um movimento 
um pouco diferente da filosofia de nascimento do 
punk. Se o punk no passado surgiu por causa da 
resistência à tirania, desta vez o punk ainda é um 
lutador contra a tirania. 


Chegará o momento em que teremos que lutar 
fojo aii f= Wo No [oc] da To NÃO [Tc af [o No No To )Ví<] da To NoTo Tá VÁTO Fc EST<]D 
povo a ir ao kufr, associar-se a Allan SWT ou até 
mesmo deixar o Islã. E em momentos assim que o 
'novo' movimento punk está se movendo, 
aparecendo na superfície para a jihad fii sabilillah 
contra governantes kafir e zalim (taghut- 
vermelho). Este 'novo' punk ainda será uma 
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ameaça, como costumava ser seu slogan 
popular: "tornando o punk uma ameaça 
novamente!". No entanto, a ameaça aqui referida 
é uma ameaça à injustiça, uma ameaça à 
opressão, uma ameaça à imoralidade, uma 
ameaça ao crime, todas as quais são vistas na 
cosmovisão islâmica. Seu tempo livre é 
preenchido com o aprimoramento da adoração e 
continuando a aprender. À ciência é uma tradição 
capaz de fazer com que se destaquem na 
sociedade, de forma a dar uma imagem positiva 
e (08 0]0]6)[[6/0 


Portanto, talvez um dia isso aconteça, garotos 
punk que ainda estão rindo de seus princípios 
anteriores lado a lado com os garotos “novos 
punks” para lutarem contra o mesmo 'objeto'. No 
entanto, a diferença é apenas sua intenção e 
como eles vêem os problemas que enfrentam. 
Por exemplo, contra a opressão de Israel sobre a 
Palestina. Um está lutando pela humanidade, 
direitos humanos, economia, princípios de vida e 
outras coisas mundanas. Enquanto o outro está 
lutando por tudo, a fim de encontrar o prazer de 
Allah SWT. Lutando porque é governado por 
Allah SWT. Não apenas um estilo de vida. Não 
apenas objetivos mundanos que são curtos e 
transitórios. Mas o propósito da vida futura é 
golbTico Na are li Mo/<] [o No [oo [DIS R ISTO RE = [ce R= Toi geTo [irc Togo [DIS 
todas elas são promessas que o Senhor do 
universo nunca pode quebrar. Allah sabe melhor. 
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O ano exato eu não consigo lembrar, mas foi ali pelo comecinho dos anos 90 que fiz umatroca 
miúda de dois discos com um francês que editava um zine e era muito fanático por Sarcófago. 
O nome do cara era Ludovic, o zine era uma sigla tipo USD ou algo assim, os discos que enviei 
na troca eu também não lembro, mas lembro o que recebi, até porque estão aqui até hoje. Era 
o split Heresy/Concrete Sox com a capa verde e o American Paranoia (Attitude Adjustment). 


Naquela época nem sonhávamos com código de rastreio, os valores das postagens já eram 
altos e os serviços infinitamente mais lentos. Usávamos de todos os meios pra abater ao 
máximo os valores dos Correios, retirando o carimbo dos selos para reutilizá-los o quanto 
desse. Esse era só um jeito dos muitos criados pra fazer nossos corres pra adquirir material. 
Mas voltando à referida troca, além dos dois discos citados, veio junto um disco com uma capa 
meio bizarra e num idioma totalmente estranho. O disco também tinha uma capa feita num 
papelão muito frágil, daqueles que quase dobram quando você tira o vinil. 


Lembro que na carta o cara citava o disco como um brinde... Siekiera “Nowa Aleksandria”. 
Quando ouvi eu não entendi nada e nem curti, pois estava esperando algo mais usual da 
época, como os outros dois discos do pacote. Era uma época que eu buscava sempre sons 
rápidos, brutais, e o termo Post Punk não era nada usual como hoje. Pra falar a real, tudo que 
hoje a gente comumente chama de Post Punk a gente falava que era New Wave, pelo menos 
aqui na minha área era assim. Joy Division, Smiths, Echo And The Bunnymen, Bauhaus era 
tudo New Wave. E as informações eram escassas, muito demoradas, eu não tinha nada pra 
saber daquela banda além do disco pra escutar e, graças ao selo do vinil, me certifiquei que 
era da Polônia. Escutei mais umas duas vezes e deixei de lado. 


Os anos passaram, a mente foi se abrindo pra outros estilos de som, fui dando atenção pro 
som daquelas tais bandas “New Wave” de outrora. E nessa que “ressuscitei” aquele play da 
capa mole lançado selo Tonpress e foi desse ponto em diante que fui curtindo mais e mais o 
som do Siekiera até ele se tornar o meu disco favorito do TODOS dentro do estilo Post Punk. 
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Eu sou um grande fanático por esse disco. AMO 
todas as músicas, o clima que o disco passa é a 
cara do Leste Europeu pré-anos 90, as vozes 
sombrias, O timbre da guitarra é muito foda, sem 
oro aitc ido [DIcW= (Mo doido rc To [do Jcico [NH aTo)T<Wc1U No7o a ReiTo [cido 
Diga =) Cof<][cTa irc No [Drciifo rc (o [co [co [dc 1V/= [+= [0 RM O) AT<iTo No [= 
acordes matadores, batera pesadona, os 
teclados encaixam perfeitamente, nada chatos ou 
maçantes, sem contar que o idioma é perfeito pros 
sons, se fossem em qualquer outro idioma não 
seria um disco tão especial, um dos grandes 
clássicos mundiais do que hoje chamamos de 
darkwave ou coldwave. 


O embrião da banda se originou em 1982 sob o 
nome de Trafo, em 83 mudaram o nome pra 
Slekiera (machado) e tocavam um som punk na 
linha inglesa de GBH e UK Subs, em 85 mudaram 
a formação e passaram a sofrer fortes influências 
do Killing Joke, o que não foi muito bem aceito 
dentro da cena Punk polonesa da época. Em 86 
gravaram o Nowa Aleksandria que hoje é um dos 
mais cultuados discos poloneses de todos os 
tempos, sendo influência assumida de bandas 
mundo afora, de Behemot até Belgrado! A mente 
pensante e compositor deste clássico é o 
vocalista e guitarrista Tomasz Adamski, que nas 
letras fala sobre poesia, erotismo, arte etc. Os 
demais membros foram Dariusz Malinowski 
(or lb(o) BAN né='/<M V/A date 1074") GA IcTO FETO [0) EN ÃO Ta TA 
Musihski (bateria). ; 
Uma verdadeira obra prima. E merecidamente 
cultuada, diga-se de passagem. 
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Ratos de Porão é uma banda brasileira de punk hardcore formada em novembro 
de 1981, durante a explosão do movimento punk paulista. Com quase 40 anos de 
carreira, são referência brasileira do gênero e reconhecidos internacionalmente, :: ma pe 
em particular, na Europa, América Latina e América do Norte. nm a? 







João Gordo - vocais / Jão - guitarra / Boka - bateria / Juninho - baixo. 






BRASIL é o quarto álbum de crossover thrash da banda Ratos de Porão , que foi lançado em 
1989 pela Roadrunner Records. Considerado por muitos fãs a obra-prima da discografia de 
Ratos, esse disco foi o passaporte para o cenário mundial. Foi gravado em Berlim e produzido 
por Harris Johns , que produziu bandas como Tankard e Exumer. Este pode ser considerado 
um verdadeiroálbum crossover, misturando hardcore e metal. Disponível nas versões em 


português e inglês. 








| 1 -"Amazônia Nunca Mais" /2 -"Retrocesso"/3-"Aids, Pop, Repressão" 
4 - “Lei do Silêncio” /5 - "SOS País Falido"/6 - "Gil Goma"/7 - "Beber Até Morrer" 


8 - “Plano Furado Il" /9 - "Heroína Suicida" /10 - "Crianças Sem Futuro" 
11 -"Farsa Nacionalista" /12-"Traidor"/13-"Porcos Sanguinários" 14 - "VidaAnimal" 
15-"O Fim"/16-"Máquina Militar" 17 - "Terra do Carnaval" /18 - “Herança” 
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Discografia 
Estúdio: 


Crucificados pelo Sistema (1984) 
Descanse em Paz (1986) 

Cada Dia Mais Sujo e Agressivo (1987) 
Dirty And Aggressive (1987) 

Brasil (1989) 

Anarkophobia (1991) 

Just Another Crime in... Massacreland (1993) 
Feijoada Acidente? (1995) 

Carniceria Tropical (1997) 

Sistemados pelo Crucifa (2001) 
Onisciente Coletivo (2003) 

Homem Inimigo do Homem (2006) 
Século Sinistro (2014) 


ER: 

Guerra Civil Canibal (2000) 
Compilações: 

Periferia 1982 (1999) 

Só Crássicos (2000) 

No Money, No English (2012) 


ÃO Vivo: 


RDP ao Vivo (1992) 
Ao Vivo no CBGB (2003) 


Split: 


Ao Vivo no Lira Paulistana (split c/ Cólera1985) 
Ratos de Porão & Looking for an Answer (2010) 


Coletâneas: 


Sub (1983) 

O Começo do Fim do Mundo (1983) 

World Class Punk (K7 1984) 

Ataque Sonoro (1985) 

Sanguinho Novo - Tributo ao A. Baptista (1989) 
No Major Babes (1993) 

South America in Decline (2000) 

Alpha Motherfuckers - 

A Tribute to Turbonegro (2001) 

Victor Jara - Tributo Rock (2001) 

Apocalypse Always (2002) 

D.R.I. Tribute - We Don't Need Society (2002) 
Botinada: a Origem do Punk no Brasil (2006) 





Amazônia Nunca Mais 


AW ate tem (ci de= Mate toN<No [Maliato [DIcisa 
Assim dizia quem morava aqui 
A mata virgem é força do bem 
E os animais, vida e razão 


Mas o homem branco 

Com seu sujo poder 

Escravizou e prostituiu 

Se aproveitou da pura inocência 
Dos verdadeiros filhos do Brasil 


[0] RUE 

Para quem defende o verde e os animais 
DIO /HIN[O7Ato) 

Misérias, queimadas, devastação 

Por que ninguém faz nada para os deter”? 
CUIDADO! 

Senão, Amazônia nunca mais! 


(ON polo ia To [oo [cjoTciaTo [Mo [ON aifci dao RícIgo [= 
(ON polo lato [oo [cjoTciaTo [Mo [ON ajfci dao RvícIgo [= 
(ON polo lato [oo [cjolciaTo [Mo [ON aifci dao vícIgo [= 


O Guarani é o Hino da Morte 

Para índios, árvores e animais 

(OR (070 [oo [DIcTI sa r= IDO [0 No [DISECTO o) do]! 
Infelizmente, Amazônia nunca mais! 


Terra do Carnaval 


NÃo Jol=We=1o/=No[=NoJaTo [=N=]DEVícIA] ao Ns 
DEicide= No [oNe=idat= =] 

Onde a maioria é pobre 

E se fode pra viver 


Futebol 

Mar e sol 

Uma dívida gigante 
Pra pagar até morrer! 


Minha terra tem ladrões 
Que aprendem a roubar 
Na escola do poder 
Honestos não entram, não! 


Segue a vida, pé no chão 
DIcigiicEN Jojo [gi MN IT TETO 

Que o Brasil vai melhorar 
Mas eu acho que não vai! 


Neto lo [DIcido Ncr= || di oT<iço [claTo [o 
Norsist= o [f= fofo [CM o7o aj ID ESTE TO 
Se você é o eleito 

JAVo [DIR cisite = STO) [DTor= [ok 


Afasta essa cambada do poder, eu quero ver! 
Dê esperança ao povo com fim da inflação 
Siga seu mandato honestamente até o fim 
[075 [o F= To [o Moo] 4 No E 6 To )V/= To JR 

... da terra do carnaval! 


Farsa Nacionalista 


Seu orgulho é totalmente sem sentido 
Se trabalha como um animal 
É vive como um cão 


Isso representa algum tipo de sensacionalismo 


Cópia mal tirada 
Ofojaig= To [fer 10 

Farsa Nacionalista 
Farsa Nacionalista 
A pátria armada nas mãos dessa cambada 
De extrema direita 

T.F.P 

Ficará manipulada por burgueses moralistas 
E não há lugar 

Para você 

Farsa Nacionalista 

Farsa Nacionalista 

Não sabe o que faz 

NfetoRete lo/<Mo No |DIcÃo [ps 

Você não tem razão 

Pra lamber tanto esse país 
Não pense que você 

E uma solução 

Violência e estupidez 

Aqui sempre existiu 

Aqui ninguém tem culpa 
Se o país está na merda 
Você está deixando 

Isso aqui muito pior 


Plano Furado |l 


DIcIDR ido [oNcIde-To [o] 
Plano Furado 
DID Ri o [oNcIde=To [o 
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Hei, Ribamar 


Olhe só o que você fez! ' : Eajo 
Sua cabeça vai rolar - à 
Se der errado outra vez! E ad 


NfetoRTo Fc Tajre Moro a To [clFc lá 
Os produtos vão sumir 
A fábrica do Ribamar 


E a primeira a falir 


NiToãof-Wel-igro MN at=to 
NEToRo FE MoIgro RAE To) NETO ão [cMo/c]a (o Blat (o 


NEToMo [Nei] gro MM af=To 


feto to [Fe lant= Mo rcTo [doc Téc DISIDE 


Ele não vai ajudar 


Você não se arrependeu 
nd Fela fo mB g=to [o No [o JS 


daquela última vez 

O Brasil quase faliu upra 
E você quase morreu Nossa situação 
O sistema monetário 

Sempre muda pra pior 

O pobre fica bem mais pobre 

E o rico vai pra melhor 





Só pintou pra piorar 


Crianças Sem Futuro 


Temos crianças mortas para exportação 
Umas morrem de doença, outras de inanição 
JAVo [o f= Ns 8 miifo ot WcIsjr= Moro aa Mia Níc] Ee NO [OM =) g= 15] 
Ganhamos em pobreza e mortalidade infantil 


Não! Eu não sei! 

Eu não sei de nada! 

Temos aqui também um show de alienação 

A gostosinha da tv que ganha grana de montão 
mto Jar=i[o N W/[o/D/ojar=1[o RE alcido No = WanTo)[cfor= To F=! 

Vai ganhando seus milhões 

Áci ato [claTo [o aleigo FM dcToifoifaTo Fc] 


Eu não sei 

Eu não sei de nada 

Qual será o futuro das crianças do brasil? 

Só de aids esse ano já morreram mais de mil 
Wife aos To Ro [o V/c] gato iTaTo [No [DIS a F=To RR V/S 

Seus filhos estão seguros 

Eles vão sobreviver 


S.O.S. País Falido 


Somos um povo sofrido 
+ Acreditamos em Deus 


a" Enaseleção 
Pam Estamos num barco furado 
e NETonicI o Toreão Talalciigo 


NISTaa Ni (c)£o) [DTor= TOR 
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Eu acho que o barco vai afundar 
2400 /0h/Mo [CN iaiiretot= to 

Nem São Tancredo vai ajudar 
Subdesenvolvimento 

No dia a dia subnutrição 
Estamos a um passo do caos 


Num mar de promessas e corrupção. 


Só 1000% de inflação 

Eu acho que o barco vai afundar 
240/0/0v/-No [CM Ta life Tor= [0] 

Nem São Tancredovai ajudar!! 
S.0.s. 

Estamos em perigo! 

ifoldáciato [o aToNar= Di ig=To To 

De um país falido. 
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Via youtube. MR W' &app=desktop 
x revgrbnation.com/mp3punkrockifidonêsia 


Https///daily.bandeamp.com/sceng -repgrtimdonesian- puf diy-guide 
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ww.abc.net.au/radionationa jprogrameiarohived/360/indonê ias- 
dical-underground-punk-s£ene/5919506 
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Www.h vocrecords.gom/aus-rotten/fuck-nazi-sympathy 


Https:/en.wikipedid.org/wiki/Aus- 
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